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Resumo 
 
 
 O presente relatório de Estágio, foi elaborado no âmbito do Curso de Mestrado 

em Ensino de Dança (10ª edição), ministrado pela Escola Superior de Dança (ESD) do 

Instituto Politécnico de Lisboa (IPL), e pretende ser um relato claro e objetivo da prática 

de estágio que foi desenvolvida no âmbito das unidades curriculares de Estágio I e 

Estágio II.  

Este estágio foi implementado no ano letivo 2021/2022 na escola cooperante An-

Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão (CVNF) integrado na 

disciplina de Técnica de Dança Clássica (TDC), com alunos do 8º ano do ensino regular 

ou 4º ano do Ensino Artístico Especializado (EAE). 

A intervenção pedagógica-didática foi desenvolvida tendo como objetivo estudar 

as estratégias de ensino ao nível da técnica de dança clássica, em que o principal 

modelo de instrução e correção a ser aplicado seria o toque.  

 Nesse sentido, aplicaram-se os princípios teóricos da metodologia de 

investigação-ação, desenvolvendo durante toda a prática pedagógica um conjunto de 

estratégias e abordagens metodológicas, em que a escolha dos parâmetros avaliativos 

constantes dos instrumentos de recolha de dados (questionários, diário de bordo, 

registos de vídeo e discussão aberta) privilegiou na incidência do toque como a principal 

estratégia de ensino e modelo de instrução a utilizar. 

No decorrer do estágio, procurou-se compreender os conteúdos programáticos 

adquiridos e pretendidos para este nível de ensino, para que em conjunto com a 

professora titular se encontrassem estratégias que permitissem estabelecer a temática 

do estágio ao longo de toda a execução dos conteúdos programáticos exigidos.  

Foi possível constatar-se a recetividade e interesse por parte das alunas participantes 

em relação às diferentes práticas de intervenção por parte da estagiária. 

 Apesar de os métodos de instrução não serem desconhecidos para as alunas, 

segundo as mesmas, a forma como foram aplicados, com especial relevância para o 

toque, foram cruciais para a compreensão de elementos fundamentais da técnica de 

dança clássica, e principalmente melhorando significativamente as suas competências 

na área disciplinar em causa.  
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 Concluiu-se deste modo, que o toque, como prática de instrução, foi 

extremamente eficaz na perceção e compreensão da técnica de dança clássica e que 

fez surtir efeitos imediatos na compreensão, desempenho e qualidade, quer da postura, 

quer da qualidade de execução dos movimentos das alunas participantes no estágio. 

 

Palavras-chave: Técnica de Dança Clássica, Estratégias de Ensino; Modelos de 

Instrução, Toque. 
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Abstract 
 
 
 This Internship report was prepared within the scope of the Master's Course in 

Dance Teaching (10th edition), taught by the Escola Superior de Dança (ESD) of the 

Instituto Politécnico de Lisboa (IPL), and aims to be a clear and objective account of the 

internship practice that was developed within the scope of the curricular units of Stage I 

and Stage II. 

 This internship was implemented in the academic year 2021/2022 at the 

cooperating school An-Dança – Vila Nova de Famalicão Dance Conservatory (CVNF), 

integrated in the discipline of Classical Dance Technique (TDC), with students in the 8th 

year of regular education or 4th year of specialized artistic education (EAE). 

 The pedagogical-didactic intervention was developed with the objective of 

studying the teaching strategies at the level of classical dance technique, in which the 

main model of instruction and correction to be applied would be the touch. 

In this sense, the theoretical principles of the research-action methodology were applied, 

developing throughout the pedagogical practice a set of strategies and methodological 

approaches, in which the choice of the evaluation parameters contained in the data 

collection instruments (questionnaires, logbook, video recordings and open discussion) 

focused on the incidence of touch as the main teaching strategy and instructional model 

to be used. 

 During the internship, we sought to understand the syllabus acquired and 

intended for this level of education, so that together with the head teacher, strategies 

could be found that would allow establishing the subject of the internship throughout the 

execution of the required syllabus. 

 It was possible to verify the receptivity and interest on the part of the 

participating students in relation to the different intervention practices by the intern. 

 Although the instructional methods are not unknown to the students, according 

to them, the way in which they were applied, with special relevance to touch, were crucial 

for the understanding of fundamental elements of classical dance technique, and mainly 

significantly improving their skills. competences to the disciplinary area in question. 

 In this way, it was concluded that touch, as an instructional practice, was 

extremely effective in the perception and understanding of classical dance technique and 

that it had immediate effects on understanding, performance and quality, both in posture 
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and in the quality of execution of the dances. movements of the students participating in 

the internship. 

 

Keywords: Classical Dance Technique, Teaching Strategies; Instruction Templates, 

Touch. 
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Introdução 

 
 O professor de dança procura incessantemente as melhores estratégias de 

ensino-aprendizagem para atingir a máxima otimização do aprendizado de dança. 

Essas estratégias ao serem adotadas de forma sistemática, repercutem positivamente 

na aprendizagem.  

 Para o desempenho da atividade docente, o professor de dança tem de deter 

um conhecimento pedagógico, centralizado em estratégias de ensino e modelos de 

instrução, que possam reverter para um eficaz processo ensino-aprendizagem.  

 A Técnica de Dança Clássica (TDC) é a área disciplinar com que a mestranda 

mais se identifica, tanto pela sua formação como pela sua prática profissional. É neste 

contexto que tem vindo a observar os alunos e tem refletido acerca de qual será a melhor 

estratégia ensino-aprendizagem que poderá ser usada para que, mais eficazmente e 

rapidamente, possa chegar até eles, no que se refere à correção mais imediata.  

 Diferentes abordagens de correção e modelos de instrução poderão ser 

utilizadas na aula de TDC, sendo as mais frequentes a demonstração, a comunicação 

verbal, a imagética e o toque. Assim sendo, a motivação para a realização deste projeto 

consiste na questão “Será o toque o modelo de instrução mais eficaz no processo 

ensino-aprendizagem da técnica de dança clássica?”.  

 A escolha desta estratégia de ensino prende-se com a experiência da mestranda 

como docente, observando e comparando as diferentes formas de ensino que utiliza 

nas suas aulas, em confronto com o feedback que os alunos dão em relação à 

abordagem metodológica-didática da sua atuação, no que se refere à sua assimilação 

e capacidade de resposta à sua correção. 

 A opção em fazer este estudo com alunos do 4º ano do ensino artístico 

especializado é motivada pela idade dos alunos que compreende a faixa etária dos 12/ 

13 anos, tendo em conta a suas características físicas, cognitivas e psicossociais 

durante esta fase de desenvolvimento humano, e que é importante na forma como 

utilizamos o toque como ferramenta de correção na aula de TDC. 

 Este estudo pretende demonstrar que o toque poderá ser um dos modelos de 

instrução mais eficazes na correção e aprendizagem, melhorando mais rapidamente a 

performance técnica do aluno. 

 Segundo as normativas para o documento, este relatório de estágio está 

estruturado em seis partes. 
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 Na primeira parte consta a Introdução, onde é apresentada a temática do 

estágio, a motivação que levou à sua escolha e a pertinência do tema abordado. 

 No Capítulo I, designado Enquadramento Geral, é apresentada a 

caracterização da instituição de acolhimento, a caracterização da amostra e os objetivos 

gerais e específicos. 

 No Capítulo II, será apresentado o Enquadramento Teórico, justificando vários 

conceitos importantes inerentes ao tema desenvolvido em estágio. 

 No Capítulo III, far-se-á o Enquadramento Metodológico, enunciando a 

metodologia de investigação, as técnicas e instrumentos de observação e o plano de 

ação. 

 No Capítulo IV, denominado Interpretação e Apresentação de Resultados, 

apresentar-se-ão os dados resultantes do estágio e a sua consequente análise. 

 Por último e no Capítulo V, será feita uma Reflexão Crítica e Conclusão, 

avaliando de uma forma crítica global todo o projeto. 

 Nas Referências Bibliográficas consta um conjunto de obras sobre as quais se 

fundamentou este relatório e por último, em Apêndices e Anexos, apresenta-se um 

conjunto de documentos relevantes que comprovam o que no relatório é descrito. 
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Capítulo I - Enquadramento Geral 
 

 
 

1. Caracterização da instituição de acolhimento 
 
 
 Este estudo foi elaborado tendo em vista a sua implementação no An-Dança – 

Conservatório de Dança de Famalicão, uma Associação Cultural e Recreativa com sede 

em Vila Nova de Famalicão, situada no Minho e pertencente ao concelho de Braga. 

 Esta instituição está em funcionamento desde setembro de 2015, nas 

instalações da Escola Secundária Camilo Castelo Branco e Escola Dr. Nuno Simões, 

Vila Nova de Famalicão. De acordo com a portaria 225/2012 de 30 de julho, foi-lhe 

reconhecida em setembro de 2020, pelo Ministério de Educação e Ciência, com o apoio 

do Município de Vila Nova de Famalicão, a autorização para ministrar o ensino artístico 

especializado em dança, em regime articulado para o curso de iniciação de dança aos 

alunos do pré-escolar (4-5 anos), e curso básico de dança (1º, 2º e 3º ciclo) e ensino 

secundário. 

 A An-Dança tem atualmente 120 alunos, dos quais 80 frequentam o curso oficial 

de dança em regime articulado. Os restantes alunos, cerca de 40, frequentam o curso 

livre, em regime extracurricular.  

 No ano letivo 2021/2022, a An-Dança teve a funcionar turmas compreendidas 

entre o 1º e o 8º ano do ensino artístico especializado, assim como turmas do curso de 

iniciação à dança.  

 O curso livre da An-Dança contempla as seguintes modalidades: Técnica de 

Dança Clássica, Técnica de Dança Contemporânea, Dança Jazz e Condicionamento 

Físico para bailarinos. 

 Atualmente, ao serviço do curso livre e oficial, a escola conta com 5 professores 

de Técnica de Dança Clássica, 5 professores de Técnica de Dança Contemporânea, 2 

professores de Práticas Complementares de Dança, sendo estas, Dança Moderna e 

Danças Tradicionais e de Carácter, 1 professor de História e Cultura das Artes, 1 

professor de Música e Técnicas Teatrais. 
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2. Caracterização da amostra 
 

 A amostra escolhida para realização deste estudo foi a turma do 4º ano do ensino 

artístico especializado em dança, que é composta no total por 8 alunos, do género 

feminino, na faixa etária dos 12-13 anos. Durante o 1º período letivo, só estiveram a 

frequentar as aulas de 4º ano, 7 de um total de 8 alunas, pois uma delas como não tinha 

experiência em dança, foi-lhe proposto um plano de recuperação enquanto frequentava 

as aulas do 3º ano do EAE, tendo de realizar uma prova em fevereiro para concluir o 3º 

ano do EAE e pertencer oficialmente ao 4º ano do EAE. 

 Importa referir ainda que esta turma é bastante heterogénea quanto à 

experiência em TDC. Enquanto cinco das alunas iniciaram a prática de dança nos 

cursos livres, duas delas iniciaram apenas no ano letivo de 2020/2021 e uma outra 

iniciou no ano letivo de 2021/2022. 

 É de mencionar que todos os encarregados de educação alunos da turma do 4º 

ano autorizaram a participação no estudo, bem como os direitos de imagem conforme 

o consentimento informado como mostra o Apêndice A. 

 
 
 

3. Identificação dos recursos físicos 
 
 A An-Dança -Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão, utiliza as 

instalações da Escola Dr. Nuno Simões em Vila Nova de Famalicão para lecionar as 

suas aulas do ensino artístico especializado. Durante este estágio foram usados 2 

estúdios de dança que sempre que havia necessidade eram transformados em apenas 

um estúdio, mais amplo, como o usado em dias de provas. Estes estúdios localizavam-

se no pavilhão e estavam equipados para a prática segura de aulas de TDC, com barras 

móveis, espelho, equipamento de som, luz direta e artificial, ar condicionado e chão 

adequado com caixa de ar e linóleo. Ainda no espaço do pavilhão, existia a sala de 

professores e os balneários. 

 Para além da zona do pavilhão, à An-dança pertencem ainda outros espaços 

que são alojados no edifício principal da escola, tais como, a sala de direção, a sala de 

música (com instrumentos), a sala de aulas teóricas e ainda uma sala polivalente dotada 

de chão de linóleo, caixa de ar e projetor. 
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Figura 1 – Escola Dr. Nuno Simões, Vila Nova de Famalicão 

 
Fonte: Famalicaocanal.pt 

 

 

 

Figura 2 – Sala de aula da An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
Fonte: Fotografia de Rute Gomes  
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4. Identificação do objeto 
 
  
 Este documento escrito tem como objeto de estudo as estratégias de ensino 

utilizadas na aula de técnica de dança clássica, tendo em conta que o principal modelo 

de instrução e correção a ser aplicado é o toque, demonstrando que este poderá ser 

mais eficaz e rápido na melhoria da performance técnica do aluno. 

 
 
 

5. Identificação dos objetivos 
 

 5.1 Objetivos gerais 

 
 Este estudo tem como objetivo geral, compreender a importância do toque como 

modelo de instrução no processo ensino-aprendizagem de TDC.  

 

 5.2 Objetivos específicos 

 
 Tendo em consideração o objetivo geral deste estudo, será importante salientar 

alguns objetivos mais específicos, tais como: 

 Comprovar se o toque poderá ser um rápido e eficaz modelo de instrução 

na correção da TDC. 

 Comparar o toque com outros modelos de instrução, nomeadamente com 

a instrução verbal, demonstração física e imagética e perceber qual o 

impacto que estes têm na compreensão e assimilação das correções na 

aula de TDC. 

 Inferir a existência de preconceitos relativamente ao toque na aula de TDC. 

 

 

 

 

 

 

 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes 19 
 

 

6. Descrição do plano de ação 
 
 
 Segundo o Regulamento de Estágio do Curso de Mestrado em Ensino de Dança 

da Escola Superior de Dança do Instituto Politécnico de Lisboa, este estágio foi 

composto por 60 horas durante o período letivo de 2021/2022 e foi adaptado ao horário 

e plano anual da escola cooperante - An-Dança - Conservatório de Dança de Vila Nova 

de Famalicão, tendo em conta que as 60 horas foram subdivididas em quatro fases 

distintas – 8 horas de Observação Estruturada, 8 horas de Participação Acompanhada, 

40 horas de Lecionação Autónoma e 4 horas de Colaboração em Outras Atividades. 

 

 

Figura 3 - Plano de Ação 

 

 
Diagrama construído pela estágiária com base nas atividades previstas 
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Capítulo II - Enquadramento Teórico 
 

 

 Numa aula de técnica de dança clássica, o objetivo da correção é otimizar ao 

máximo o conhecimento e o desempenho do aluno de dança.  Neste sentido, durante o 

desenvolvimento do enquadramento teórico irão ser postas em prática temáticas como 

a correção na TDC, modelos de instrução, tais como, demonstração física, comunicação 

verbal, imagem mental e toque, e o toque na adolescência com referência às fases da 

adolescência e à interpretação do toque pelo aluno e à perspetiva dos pais e/ou 

Encarregados de Educação em relação a este assunto.  

 

 

1. Correção na Técnica de Dança Clássica  
 

 No processo ensino aprendizagem do ensino da dança a Correção ou Feedback 

transmitido pelos professores aos seus alunos são determinantes para orientar e 

fornecer informações que lhes permitam compreender o seu desempenho e desta forma 

evoluir nas suas aquisições de habilidades de desempenho corporal, técnica e 

qualidade do movimento na área disciplinar em causa. 

 A Correção é uma ferramenta poderosa e necessária, que normalmente é 

utilizada, perante os alunos de dança, por meio de comunicação verbal ou toque físico, 

ou uma combinação de ambos.  

 Segundo Alves e Moura (2020), “as estratégias de ensino de instrução e 

feedback, incluem a informação específica sobre a forma de transmissão do conteúdo 

da aula, quer enquanto instrução, quer enquanto reação às respostas dos alunos 

(feedback)”, tendo por objetivo ajudar os alunos a melhorar a sua aquisição de 

conhecimento e o seu aperfeiçoamento técnico-artístico. 

 Krasnow e Wilmerding (2015) usam o termo feedback aumentado, quando se 

referem às correções que os professores fazem em aula para melhorar o desempenho 

dos alunos, considerando este um feedback que provém de fora do bailarino.  

 Numa aula de TDC, o objetivo da correção é ajudar os alunos a otimizar o seu 

desempenho sabendo mais sobre o resultado de um movimento ou sobre como o 

mesmo deve ser executado. Desta forma, existem diferentes tipos e estilos de feedback 
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que podem ser dados, incluindo feedback verbal positivo e negativo, construtivo e 

corretivo, feedback imagético e tátil.  

 O feedback dos professores pode ser visto pelos alunos, como positivo ou 

negativo dependendo de uma variedade de fatores, que incluem a linguagem, os gestos 

e toque, a expressão facial, o tom de voz, a proximidade com o aluno, o tempo e a 

intenção. 

 Ao fazer correções, o professor dá ênfase ao que o aluno está a fazer de forma 

errada. Desta forma, o feedback deve servir como informação adicional para os alunos, 

dando-lhes ferramentas para sentirem e entenderem o que pode ser melhorado e 

alcançado, desviando o foco do que é errado. A informação deve ser transmitida de 

forma construtiva. 

 A imaginação é uma ferramenta de feedback muito poderosa, pois permite que 

os alunos processem habilidades motoras muito complexas através de uma única 

imagem. A imagética, pode motivar e ajudar a melhorar o movimento, bem como a sua 

dinâmica e permite que o bailarino se concentre na intenção do movimento e qualidades 

performativas, assim como na eficiência motora e execução técnica.  

Muitos professores, durante a sua prática de ensino, utilizam o feedback tátil ou 

toque, uma vez que este adiciona mais clareza às informações verbais. A nossa 

propriocepção, permite-nos sentir a posição e o movimento do nosso próprio corpo. 

Como refere Goldstein, 2002, permite-nos saber onde estamos no espaço e fornece 

feedback para ajudar no equilíbrio e coordenação. Através do feedback tátil, os alunos 

de dança podem melhorar sua propriocepção e, por sua vez, melhorar o seu controle 

motor e postura. (Krasnow & Wilmerding, 2015).  

 Durante a correção ou feedback verbal e tátil, o professor deve ser responsável 

pelos seus alunos, pois o aproveitamento e melhoria da sua experiência em dança 

depende das palavras e da forma de tocar dos professores. Deste modo, é determinante 

que o professor esteja consciente da sua responsabilidade, no modo como transmite a 

correção ou feedback verbal e tátil, pois a forma como comunica verbalmente ou toca 

para corrigir irá influenciar a otimização do desempenho dos seus alunos. 

 No estudo Estratégias para o Ensino e Aprendizagem de Dança, Alves e Moura 

(2020), referem que “é através do feedback que o aluno corrige e aperfeiçoa a sua 

aprendizagem”. Durante a sua intervenção pedagógica e artística, o professor deve ter 

especial atenção aos feedbacks de performance, individuais, audiovisuais e 

quinestésicos que são fornecidos aos alunos logo após a execução de um movimento 
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técnico e que devem ser precisos, coerentes e específicos, isto porque, é essencial para 

o sucesso da aprendizagem dos alunos a forma como é transmitida a informação. 

 Os alunos precisam aprender que os erros fazem parte do seu processo de 

aprendizagem e que cada bailarino é igualmente importante (Miulli & Nordin-Bates, 

2011).  

 Um recente estudo coreano fala ainda de métodos de ensino direto e indireto 

para o ensino e aprendizagem eficazes da dança clássica como forma de arte. Os 

métodos de ensino direto referem-se ao que Oakeshott denominou “instruir informação”, 

e os métodos de ensino indiretos referem-se a “dar julgamento”. O ensino direto envolve 

instrução, que transmite conhecimento factual através da entrega de factos, regras e 

sequências de ações que fornecem “informações” de saber. Esta aprendizagem é 

centrada no professor. Em contraste, o ensino indireto envolve instrução que 

compreende habilidades de pensamento de ordem superior, permitindo que os alunos 

busquem o conceito aprendizagem, aprendizagem investigativa e resolução de 

problemas, entregando o “julgamento” do conhecimento. Esta é a aprendizagem 

centrada no aluno (Borich 2010). 

No ensino direto foram identificados alguns métodos de ensino: a demonstração, a 

correção prática e prática intensiva, a explicação de perguntas e respostas e a 

estimulação da imaginação. Por outro lado, no que concerne aos métodos indiretos, 

identifica-se a recomendação de experiência, estimulação reflexiva, sensação musical, 

criação de meio e transferência de personagem. 

 Com base em extensas entrevistas e observação em sala de aula, para Warren1 

(1999), “cada perfil é uma mistura divertida e esclarecedora de anedotas pessoais e 

detalhes sobre técnicas de ensino pessoal, conteúdo de aula e organização”. Para ela, 

“um grande professor, como um grande chef, é um mestre em apresentações, em fazer 

algo – mesmo algo tão meticulosamente difícil quanto o estudo do ballet clássico – tão 

palatável que os alunos seguirão sem hesitação. E faça isso com alegria!” 

 

 

 

 

 

 
1 Gretchen Ward Warren é professora de dança na Universidade do Sul da Flórida e autora de Classical 
Ballet Technique(UPF, 1989). Ela foi solista do Ballet da Pensilvânia por onze anos e professora de ballet 
do American Ballet Theatre II por cinco. 
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Figura 4 – Gretchen Ward Warren a corrigir os alunos do American Ballet Theatre 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

Fonte: Fotografia de Susan Cook  

 

 

 

2. Modelos de Instrução 
 

 O professor de dança busca incessantemente estratégias que otimizem ao 

máximo o conhecimento em dança. Tal como diz Kimmerle, Côté. (2003) referido no 

estudo Estratégias de Ensino nas Aulas de Dança de Spessato e Valentini (2013), “a 

aula tradicional de dança consiste basicamente na descrição e demonstração do 

movimento, seguidas de tempo de prática, correções gerais para a turma e mais tempo 

de prática”.  

Esta descrição e demonstração de movimento e as correções gerais são feitas 

através de estratégias frequentemente utilizadas no ensino da dança e que facilitam o 

processo de aprendizagem. Desta forma, pode enunciar-se as seguintes estratégias: 

demonstração física, comunicação verbal, imagem mental e o toque. Estas estratégias 

facilitam e promovem a aprendizagem e transmitem informação que é utilizada pelos 

alunos para desenvolver a memória do movimento. 
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 2.1 Demonstração Física 
 

 A demonstração é uma das primeiras abordagens do professor ao aluno 

bailarino, na aprendizagem de novos passos ou de uma sequência de movimentos. 

 Segundo Bandura (1971), a demonstração funciona numa fase inicial como uma 

função informativa ajudando o aluno a formar uma ideia do movimento apresentado. 

Quando adquire o movimento, o aluno codifica e ensaia mentalmente os passos 

apresentados e no ato de reprodução, executa o movimento codificado (Bandura; 

Jefery; Bachicha, 1974).  

 É importante referir que o resultado da execução do movimento depende não só 

da forma como o professor demonstra o passo, mas também da atenção, da capacidade 

de retenção, da quantidade de repetições executadas, e claro, da motivação do aluno 

para aprender, sendo esta última crucial no processo de aprendizagem. Se o aluno não 

tiver interesse em aprender, não será persistente na sua prática e desta forma nunca 

atingirá a qualidade de movimento na dança. 

 Neste sentido, “a demonstração é uma fonte de informação em que os alunos 

são ativos agentes transformadores, que classificam, organizam, associam e 

transformam o movimento demonstrado, a fim de dar uma resposta motora a tal 

movimento” (Spessato, Bárbara; Valentini, Nadia, 2013). 

 A demonstração não é necessária apenas para permitir que os alunos copiem 

ou imitem o professor, mas permite que os alunos experimentem o movimento através 

da demonstração dos professores, capturando as nuances subtis que o professor 

incorpora através de anos de experiência e que as palavras não podem explicar. 

 Muitas vezes, os professores resistem à demonstração técnica, mas este é um 

método que os alunos desejam durante as aulas. Num recente estudo, um aluno 

comentou o seguinte: “Acho que seria útil se os professores pudessem usar um fato de 

dança ou roupas justas e demonstrar todas as etapas. Às vezes é difícil visualizar o que 

o professor quer e acho que se o professor fosse à frente e demonstrasse, poderia ser 

muito mais fácil para entender o que eles queriam. (Yanghee, PSS).  

 Sendo estes fatores determinantes para o processo ensino-aprendizagem, não 

deveria haver resistência à demonstração por parte dos professores, no entanto, é uma 

realidade atual. Acredita-se que esta resistência possa surgir da incapacidade ou até de 

algum preconceito dos professores. 
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 2.2 Comunicação Verbal 
 

 As instruções verbais auxiliam o aluno no processo de aprendizagem, guiando-

o, motivando-o e reforçando o seu desempenho na aula de dança. 

 A orientação verbal deve ser dada de forma clara e equilibrada. A informação 

não deve ser excessiva para não confundir o aluno, nem reduzida tornando-se 

insuficiente para o desempenho do movimento. A instrução deve demonstrar a 

característica essencial do movimento, para que seja de rápida assimilação pelo aluno. 

A mesma deve direcionar a atenção do aluno para as informações mais relevantes 

ajudando-o a reproduzir o movimento com menor dependência da demonstração 

(Magill, 1998). 

 As correções verbais são bastante úteis e devem ser de fácil compreensão pelo 

aluno e de acordo com o seu vocabulário tornando o processo de aprendizagem mais 

eficaz. 

 Segundo Magill (1998), a informação verbal pode ser implementada durante a 

demonstração com a intenção de oferecer informações adicionais sobre o movimento 

que está a ser concretizado e visualizado pelo professor ou pelo aluno no espelho, e 

pode ser dada com a intenção de focar a atenção nos aspetos críticos do movimento 

com o objetivo de aumentar o conhecimento sobre o movimento ou ainda, pode ser dada 

para instruir o aluno durante a execução no sentido de ressaltar ao aspetos-chave do 

movimento. 

 Em suma, durante a comunicação verbal, a informação auxilia o aluno na 

aprendizagem de um movimento, sequência ou composição coreográfica, dando 

informações adicionais à demonstração relativas à execução técnica e habilidade 

performativa. 

 

 

 2.3 Imagem Mental 
  

 Durante a aula de dança, o professor muitas vezes fornece imagens visuais e 

cinestésicas para ajudarem os alunos a compreender a execução e a dinâmica do 

movimento, assim como a favorecer a perceção da sensação do mesmo. 

 Na perspetiva de Kimmerle e Côté (2003), a imagem mental utilizada nas aulas 

de dança pode ser de dois tipos: a da execução do movimento e a metafórica. A imagem 

mental da execução do movimento é o exercício e o treino mental do movimento de 

forma concreta, a imagem mental metafórica é fornecida de forma subjetiva, mas ajuda 
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o aluno na compreensão do movimento. Normalmente esta também tem uma 

componente lúdica que ajuda a aumentar o empenho e a atenção dos alunos. 

 Segundo Franklin (1996), as imagens mentais na dança têm sido usadas de 

forma a melhorar a perceção corporal, a perceção do espaço, a distribuição do peso, o 

alinhamento, a coreografia, a improvisação e a memorização.  

 Como será de esperar, tal como a demonstração ou a correção verbal, a imagem 

mental pode ser mais eficiente para uns alunos do que para outros. Existem estudos 

que comprovam a sua eficiência tanto com crianças como com adultos, no entanto a 

imagem mental, em especial, a metafórica é principalmente utilizada com crianças. 

 Tendo em conta os resultados positivos da utilização da imagem mental, 

podemos afirmar que é importante que esta seja implementada para favorecer o 

conhecimento em dança (Nordin; Cumming, 2006a, 2006b). 

 A imagem mental, não é usada só na correção técnica de um determinado passo 

ou movimento, ela é também importante quando falamos de transmissão de sensações 

e sentimentos que aumentam a expressividade e performance do aluno. 

 Os professores que conseguem levar os alunos a dançar com expressão pessoal 

são aqueles que estimulam a sua imaginação, que são bons a descrever e a retratar 

uma imagem ou cena para conjurar um sentimento ou qualidade para um movimento 

específico. Num determinado estudo, um professor disse: “Pensa que estás a caminhar 

nas nuvens, flutuando levemente, imagina e acredita nisso” (Earth Secondary School, 

19 de julho de 2011) e um outro professor instigou um aluno a inspirar-se da seguinte 

forma: “Pensa nas pessoas que amas. O que sentes? Agora traz esse sentimento para 

o exercício e dança expressando amor” (Fire Secondary School, 12 de maio de 2011).  

Ainda como exemplo, a professora estagiária, durante a execução de um grand plié, 

leva os alunos a imaginar que têm uma parede encostada às suas costas e que durante 

a subida e descida deste movimento têm de sentir sempre essa parede, de forma a 

evitar que os alunos se inclinem para a frente. Ainda como estímulo da sua 

expressividade, instiga os alunos a verem para além da parede que têm à frente deles, 

o seu olhar deve penetrar a parede, tornando-se num olhar profundo, pois assim, 

penetrará também no olhar do público de uma forma intensa. Um olhar na parede ou 

num objeto é um olhar seco e vazio, sem expressão. Um olhar infinito traz sentimento! 
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 2.4 O Toque  
 

 O corpo humano é o instrumento de trabalho do bailarino e como tal, este deverá 

dominá-lo por completo, trabalhando todo o seu corpo, para que este se possa 

movimentar de forma coordenada e harmoniosa produzindo aquilo que todo o público 

gosta de ver – dança.   

 No entanto, nenhum bailarino é perfeito e há sempre algo a melhorar. Desta 

forma, os alunos contam com os seus professores para os ajudarem a corrigir erros 

técnicos na sua dança, como a sua colocação e postura.  

 Para alunos iniciados, que ainda não desenvolveram a sua consciência corporal, 

sejam eles crianças ou alunos mais velhos, é muitas vezes difícil perceber e aplicar 

correções que são fornecidas unicamente de forma verbal.  

 Posto isto, é importante, o aluno sentir o que é correto ou incorreto e por vezes 

isso requer que o professor ajuste fisicamente o corpo do aluno. Desta forma, o toque 

pode ser a maneira mais direta e eficaz de fazer a maior parte dos alinhamentos 

corporais e correções posturais. Em muitas situações, os professores propõem aos 

alunos adotarem posturas em que existe o toque em si mesmos para melhorarem a 

execução do movimento ou terem consciência do seu próprio corpo. 

 Com a aquisição de conhecimento e terminologia anatómica o aluno vai 

adquirindo controle do seu corpo e há correções que podem ser feitas apenas 

verbalmente. Contudo, há determinados ajustes e correções que podem ser melhorados 

muito mais rapidamente se o aluno for corrigido através do toque.  

 Este “método de ensino direto” (Assandri cit. Choi e Kim, 2015)  está ligado a 

uma tradição cultural herdada de bailarinos experientes, transferindo o seu 

conhecimento performativo para uma nova geração (Assandri cit. Zeller, 2009; Skla, 

1991) onde esta ferramenta tátil melhora a consciência cinestésica e a habilidade 

mnemônica “promovendo a autoestima, autoeficiência e a imagem positiva” (Assandri 

cit. Mainwaring e Krasnow, 2010), e é considerado um passo importante para o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e afetivas (Assandri cit. Mosston e Ashworth, 

1986, 1990). 

 O toque é uma das estratégias de ensino mais utilizadas nas aulas de dança, 

pois consegue aprimorar a prática autónoma e a autoconsciência para treinar de forma 

segura (Fitts e Posner 1967; Schmidt 1975). 

 Embora este tipo de correção, muitas vezes seja desafiadora para os 

professores, esta é uma prática útil e talvez a forma mais eficiente para que os alunos 
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sintam e se tornem mais conscientes do alinhamento correto, postura e consequente 

movimento. 

 Em resposta a uma correção prática através da demonstração, um aluno afirmou 

o seguinte: “Acho muito útil quando o professor se aproxima e molda diretamente o meu 

corpo para o posicionamento correto, porque às vezes é muito difícil encontrá-lo por 

conta própria”, (Suniae, PSS). 

 Este método é reconhecido por agilizar o processo de compreensão do próprio 

corpo porque torna o aluno mais diretamente consciente da sensação correta para a 

posição do corpo. Este é um ponto chave no ensino e aprendizagem da técnica da dança 

clássica (Choia e Kimb, 2014). 

 Segundo Rist e Siddall (2002), apesar de concordarem que o toque às vezes 

pode ser inadequado ou mal interpretado, este ainda é um dos muitos métodos de 

ensino que pode ser usado para aprimorar o processo de aprender a dançar. Desta 

forma, deve-se rever qual a forma apropriada de tocar uma criança. Antes demais, a 

intenção por trás do contacto físico deve ser profissional e inequívoca. Deve usar-se a 

mão inteira, ser firme e preciso e usar a pressão certa. 

 Tocar fisicamente um bailarino tem tudo a ver com dar feedback cinestésico. 

Para que a maioria dos bailarinos aprenda precisamente como realizar um movimento 

complexo, o corpo precisa aprender fisicamente a melhor maneira de fazer isso. A 

consciência cinestésica vem internamente do aluno bailarino. É uma consciência da 

forma de um movimento, uma consciência de pressão, relaxamento, contração e 

posições físicas. Quando tocamos um aluno, pretendemos estimular a resposta 

cinestésica. Ao desenvolver uma boa consciência cinestésica nos alunos, incentiva-se 

a responsabilidade pessoal e o resultado da aprendizagem ocorre mais rapidamente. 

 A dança pode ser um processo enriquecedor de vida de autodescoberta, de 

desenvolvimento artístico, intelectual e físico. Muitas vezes, é necessário tocar um aluno 

para fazer com que essa pessoa se torne um bailarino melhor. O professor deve garantir 

que usa o toque corretamente e com sabedoria, pedindo permissão, deixando a 

intenção clara, usando o toque apropriado e verificando se a correção ocorreu e o 

conhecimento foi adquirido. 
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3. O toque na adolescência 
 

 3.1 As fases da adolescência 
 

 De uma forma geral, a adolescência é uma etapa de desenvolvimento humano 

que fica situada entre a infância e a vida adulta. Nesta fase acontecem várias mudanças 

de ordem física e psicológica (mudanças cognitivas, emocionais e sociais) que deixam 

o adolescente mais vulnerável. É nesta fase de mudanças para os jovens que, é 

imprescindível para o professor, entender as dimensões do seu desenvolvimento para 

que também ele possa adequar a sua prática pedagógica e agir, tendo em conta a forma 

dos alunos verem o mundo. 

Segundo Erickson, a sua teoria do Desenvolvimento Psicossocial assenta em 

vários estádios de desenvolvimento, caracterizado em 8 idades e crises diferentes 

apresentadas no quadro abaixo: 

 

Quadro 1 – Estádios de Desenvolvimento 

 

Idade 

 

Conflito 

1ª Idade 

0 – 18 meses 

Confiança VS Desconfiança 

2ª Idade 

18m – 3 anos 

Autonomia VS Dúvida e Vergonha 

3ª Idade 

3 – 6 anos 

Iniciativa VS Culpa 

4ª Idade  

6 – 12 anos 

Indústria VS Inferioridade 

5ª Idade  

12 – 18/20 anos 

Identidade VS Confusão 

6ª Idade 

18/20 – 30 anos e tal 

Intimidade VS Isolamento 

7ª Idade 

30 e tal – 60 anos e tal 

Generatividade VS Estagnação 

8ª Idade 

Depois dos 65 anos 

Integridade VS Desespero 
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 Tendo em conta os diferentes estádios apresentados anteriormente, podemos 

verificar que os alunos sobre o qual este estudo se vai debruçar estarão na 5ª fase de 

desenvolvimento – a fase do conflito entre a identidade e a confusão. 

 Nesta idade em que os alunos se comprometem com uma vertente de Ensino 

Artístico Especializado, a puberdade vem colocar à prova essa mesma força de vontade. 

Como foi referido anteriormente, nesta fase surgem muitas mudanças físicas, o corpo 

começa a sofrer alterações que não se encontram ao alcance do controlo do indivíduo. 

Nas raparigas surgem o aumento de peso e de altura, o aumento da largura das ancas, 

o desenvolvimento mamário e o aparecimento de pelos, várias alterações ao nível da 

massa muscular, da coordenação, das assimetrias dos membros e nos rapazes, o 

aumento da força muscular, altura e ombros, o desenvolvimento do órgão reprodutor, a 

mudança da voz, assim como várias alterações ao nível da massa muscular, da 

coordenação, das assimetrias dos membros, entre outras. 

 No domínio cognitivo, o adolescente pensa e reflete sobre proposições, 

desenvolve a autonomia de pensamento e gosta do debate de ideias, desenvolve a 

metacognição – “pensa sobre o pensamento”. 

 No que se refere ao domínio psicossocial, existe uma busca profunda da sua 

identidade, a independência e a liberdade são uma exigência, existe uma adaptação 

progressiva da família, dos amigos e das pessoas em geral. O adolescente procura 

conhecer a sua verdadeira personalidade, ideias e convicções, comparando-se com os 

outros; o grupo de pares assume uma grande importância, assim como os ídolos 

culturais; a sua autoimagem e as alterações no corpo podem levar a uma baixa 

autoestima e à perda da confiança em si mesmos. 

 Tendo em conta todas estas características físicas, cognitivas e psicossociais 

que ocorrem durante a fase de desenvolvimento da criança, entre os 13 e os 14 anos 

de idade, fase esta com muita carga emocional, é importante a forma como utilizamos 

o toque como ferramenta de correção da técnica na aula de TDC. A abordagem deve 

ser cuidadosa para não ferir suscetibilidades, mas ao mesmo tempo conversada de 

forma natural e aberta com os alunos, com o intuito de se perceber se os constrange, 

se se sentem invadidos, enfim, procurar chegar até eles fazendo-os sentir à vontade 

para conversarem e para perceberem qual o objetivo do toque na aula de dança, 

tentando perceber os limites deles, mantendo assim a melhor relação possível 

professor/aluno sem criar constrangimentos. O professor deve dar liberdade ao aluno 

se ele não quiser ser corrigido usando este método de correção, Foster (2010). 
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3.2 A interpretação do toque pelo aluno, pais e/ou Encarregados de 
Educação 

 
 

 As crianças e os adolescentes têm formas diferentes de reagir ao toque, 

dependendo da sua educação e do estado de desenvolvimento psicológico. No entanto, 

os alunos que frequentam um programa de ensino pré-profissional com aspirações a 

uma carreira de dança raramente têm problemas com a correção através do toque, pois 

para eles este tipo de correções, são consideradas de forma positiva, pois são 

entendidas individualmente e recebem atenção especial.  

 Em geral, os pais e os alunos adolescentes sentem-se mais à vontade e aceitam 

melhor o contato físico de uma professora do que de um professor do sexo masculino, 

devido ao preconceito sexual que ainda existe. Normalmente, esta situação é mais 

acentuada com meninas que estão no estágio da adolescência referente à puberdade, 

pois nesta fase elas são particularmente sensíveis às mudanças dos seus corpos devido 

às hormonas que as afetam física e psicologicamente. Nesta fase, os professores 

precisam ser sensíveis ao desenvolvimento fisiológico dos seus alunos, pois cada um 

tem o seu relógio biológico que determina o tempo que pode demorar o ajuste destas 

mudanças fisiológicas. 

 O toque no ensino da dança clássica não deve ser interpretado mais do que um 

toque de um médico durante um exame físico ou de uma manipulação de um 

fisioterapeuta, no entanto, os professores de dança não são entendidos desta forma e 

por isso devemos estar cientes que vivemos numa sociedade pouco aberta e que muitos 

pais não entendem a necessidade do contato físico numa aula de dança e por mais 

absurdo que pareça, o pai pode interpretar mal uma correção física comum como um 

toque impróprio ou sexualmente motivado, pois muitas vezes o professor tem de tocar 

em sítios que são considerados mais provocativos como, na caixa torácica, na parte 

superior do esterno (osso do peito) e clavícula, abdómen, sacro, coxas e nádegas. 

Quando o toque é feito em zonas como pés, braços e mãos, ombros e cabeça é mais 

relevado, pois são consideradas zonas menos provocativas  

 Rist e Siddall (2002), consideram que ensinar através do toque é um assunto 

delicado. Para muitos professores de dança, a mera ideia de tentar ensinar dança sem 

tocar no aluno é impossível. Na mente do professor de dança, a intenção de tocar é 

clara, colocar as mãos num músculo da perna é ajudar o aluno a entender precisamente 

qual a mudança física ou a correção postural. No entanto, na mente do aluno a intenção 

pode ser menos clara e às vezes pode ser mal interpretada. 
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 Como professores, devemos ser totalmente objetivos nas nossas vidas 

profissionais. Na publicação da Conduta Profissional para Professores de Dança, 

(anexo B), o Council for Dance Education and Training (CDET) afirma que “os 

professores devem reconhecer e respeitar a singularidade, dignidade e potencial de 

cada aluno, independentemente da sua origem, étnica, crenças religiosas, atributos 

pessoais ou qualquer outro fator”. Estes são os padrões profissionais que esperamos 

manter, mas que devemos lembrá-los e comunicá-los aos pais dos alunos. A boa prática 

no ensino de dança baseia-se no direito da criança ou do aluno a um ambiente seguro, 

ensino competente e tratamento respeitoso.  

 É importante ressalvar que apesar de tudo, o toque é uma ferramenta importante, 

valiosa e insubstituível em muitas circunstâncias. Quando ensinamos postura e 

colocação correta, devemos poder considerar totalmente apropriado usar o toque físico 

para indicar o padrão correto de movimento. Ensinar jovens com respeito e dignidade 

sugere que sempre se deva pedir permissão antes de tocarmos. É óbvio que é diferente 

tratar uma turma de 5 anos e uma turma de 15 anos. As crianças pequenas muitas 

vezes competem umas com as outras para dar a mão ao professor, no entanto, numa 

turma de adolescentes que estão sujeitos a mudanças hormonais dramáticas, o toque 

pode causar constrangimentos agudos e perda de dignidade. Posto isto, deve-se ter em 

atenção a idade e a maturidade do aluno.  

 Para salvaguardar o professor e o aluno, no início do ano ou do período letivo, 

pode ser solicitada aos pais uma permissão geral do tipo “Dançar é uma habilidade 

física. Para ajudar e facilitar o aprendizado do aluno, o professor pode ocasionalmente 

orientar fisicamente um movimento pelo toque. Isso será feito de maneira profissional e 

a intenção do contato será esclarecida”. Tal como refere La Flèche, a obtenção do 

consentimento deve começar no início de uma nova temporada ou semestre, mas deve 

ser confirmada a cada vez. É tão simples quanto dizer “May I touch you?” Como diz 

Chiaverini2 “To invite other people to say yes or no is giving them agency.”   

 Segundo Rodrigues3 (2016), “as escolas deveriam proteger-se a si e aos seus 

alunos através da implementação nos seus estatutos e regulamentos, várias limitações 

de razoabilidade quanto aos limites e estratégias de ensino, que devem ser adequadas 

às idades para as quais se propõem”. 

 
2Frances Chiaverini, bailarina e cofundadora da Whistle While You Work, uma plataforma que denuncia o 
assédio na dança.  
3 Joana Rodrigues (2016), autora do estudo “O papel do toque como estratégia técnico-pedagógica 
de correção na aula de Técnica de Dança Clássica – 3º ano da Academia de Dança do Vale do Sousa”. 
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 O toque invade o nosso espaço pessoal e pode parecer muito intrusivo se não 

for bem-vindo, pois os limites pessoais influenciados por experiências passadas, idade 

e maturidade, variam de acordo com cada indivíduo.  

 A psicóloga Jo-Anne La Flèche4 afirma que o toque está relacionado com os 

nossos primeiros estágios de desenvolvimento no útero da mãe. Segundo ela: “We are 

never indifferent to touch”. “It goes well beyond conscious communication. That is even 

more true in a situation like dance, where power has been given away to leadership.”5  

 Os corpos dos alunos estão constantemente a ser manuseados por professores, 

coreógrafos e outros bailarinos. O contato físico está completamente presente na dança. 

No entanto, embora o toque seja entendido como algo dito ‘normal’ nas aulas de dança, 

nos últimos anos surgiram várias preocupações em relação ao uso deste método de 

ensino (Assandri cit. Albert, 2005; Van Ulsen, 2014), pois foram vários os alunos que se 

mostraram incomodados pelo uso do toque, pondo-se em causa a continuação da sua 

utilização. Quais serão as consequências se o “toque” não for mais permitido no século 

XXI? 

 Esta questão é de extrema relevância para a próxima geração de professores e 

alunos, pois esta pode ter diferentes abordagens ontológicas e sociais no ensino-

aprendizagem da dança clássica. 

  

 Tal como refere Rodrigues (2016),  

 

Este estudo revela as fragilidades de se recorrer ao toque específico como 

ferramenta de correção técnico-pedagógica, mas também ajuda a esclarecer 

que não será de todo necessário excluir o toque do ensino de TDC. O toque é 

de facto essencial nas relações humanas e na sociedade portuguesa, o toque é 

percecionado como um elemento físico e emocional importante nas relações, ou 

seja, o toque não tem à partida uma conotação negativa na sociedade 

portuguesa. 

 

 As conclusões do presente estudo mostram que, em contexto de estágio, esta 

questão também foi abordada com as alunas, as quais não sentiram qualquer 

 
4 Ensina psicopedagogia e psicologia da dança na L’École Supérieure de Ballet du Québec, em Montreal. 
5 https://www.dancemagazine.com/touch-dance-studio/ 
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constrangimento em relação ao toque específico e achando de extrema importância que 

este aconteça durante as aulas para uma melhor e maior perceção das correções, não 

descorando sempre a forma como os professores o devem fazer. No entanto, encaram 

esta estratégia de correção como algo normal na aula de TDC. 
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Capítulo III - Enquadramento Metodológico 
 

 

1. Metodologia de Investigação 
 

 1.1 Descrição 
 
 O estudo deste estágio foi desenvolvido através da metodologia de investigação-

ação, como é usual em estudos de natureza qualitativa. Esta metodologia é 

caracterizada por ciclos espirais de identificação dos problemas, de recolha de dados 

sistemática, de reflexão e análise, de ações orientadas em função dos dados obtidos 

onde, por fim, o investigador fará uma revisão do seu plano de atuação, reformulando-

o, tendo em conta as necessidades resultantes da prática e demonstradas após a sua 

reflexão sobre todo o processo, voltando a um novo ciclo e assim consecutivamente. 

 Tal como afirma Johnson (1993, cit. Por Freebody, 2003:86): “A ligação entre os 

termos ‘ação’ e ‘investigação’ ilustra as características essenciais deste método: obter 

ideias a partir da prática como um meio de incrementar o conhecimento acerca dessa 

prática ou para melhorar o currículo, o ensino e a aprendizagem”. Esta afirmação 

corrobora exatamente o objetivo geral estabelecido para este projeto que é melhorar a 

qualidade técnica dos alunos da disciplina de TDC, mostrando que o toque é uma 

técnica de correção pedagógica muito clara, rápida e eficaz.  

 Durante este período de estágio, este estudo proporcionou um aumento de 

conhecimento à estagiária e aos alunos nele envolvidos.  

 Segundo Carr e Kemmis (1988), estes autores criticam o facto de a investigação 

ser reduzida apenas a uma tradicional investigação-ação e salientam as tradicionais 

distinções positivistas entre investigação e ação, entre o saber e fazer, entre a teoria e 

a prática. Desta forma, consideram a abordagem a uma pesquisa-ação prática, onde se 

dá importância à preocupação por teorizar os saberes da prática e que pode ser feito 

pelos próprios práticos, ou seja, pelos professores como é este caso específico. 

 Tendo ainda em conta outros autores, como Coutinho, Sousa, Dias, Bessa, 

Ferreira & Vieira, 2009, estes mencionam ainda que investigação-ação é uma 

“metodologia de pesquisa, essencialmente prática e aplicada, que se rege pela 

necessidade de resolver problemas reais.” (p. 362). 
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 A metodologia de investigação-ação é indicada principalmente para situações 

práticas, com o objetivo de intervir, promovendo a mudança e mencionando o professor 

como estudioso das suas próprias ações procurando melhorar na prática pela 

compreensão dos fenómenos estudados e dos problemas que surgem da sua prática, 

tal como refere Coutinho et al., 2009). 

 Em jeito de conclusão, considerou-se esta metodologia como sendo a mais 

indicada para acompanhar a prática pedagógica da estagiária em situação real, que 

permitiu melhorar a sua atuação prática através da reflexão da mesma, descobrindo 

novos métodos e estratégias de trabalho numa perspetiva de promover uma formação 

contínua. 

 

Figura 5 – Ciclo de Investigação-Ação 

 

 

 

 

Fonte: https://www.researchgate.net/figure/Figura-1-Ciclos-da-investigacao-acao_fig1_312483205 
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 1.2 Técnicas e instrumentos de observação 
  

 Para poder fazer a avaliação do estudo em causa, são referidos vários 

instrumentos de recolha de dados que são utilizados durante o período de estágio para 

posteriormente refletir acerca dos resultados obtidos. 

 É importante referir que antes da recolha de dados para a elaboração deste 

estudo foi entregue um consentimento informado (constante no apêndice A) aos alunos 

que foi assinado e autorizado pelos encarregados de educação, no sentido de poder 

usar todos os dados recolhidos, assim como o registo fotográfico e de vídeo durante o 

desenvolvimento, execução e validação académica do estudo proposto.  

 Sendo assim, os instrumentos a utilizar são os seguintes: 

 

 

 1.2.1 Diário de Bordo 

 

 O diário de bordo consiste numa técnica narrativa em que o investigador recolhe 

observações, reflexões, interpretações, hipóteses e explicações de ocorrências (Castro, 

2012).  

 Esta técnica permite ainda recolher notas de campo, quando se tratam de 

observações sobre práticas educativas, e memorandos analíticos, quando se tratam de 

notas pessoais destinadas a analisar a informação obtida com o objetivo de potenciar a 

reflexão (Castro, 2012).  

 No caso deste estudo, foi feito um diário de bordo durante a observação 

estruturada e a participação acompanhada, com o objetivo de registar a estrutura de 

aula, os momentos em que as alunas foram sujeitas a todo o tipo de correções, verbais, 

por demonstração, imagem ou toque, de forma a perceber-se a eficácia de todos estes 

modelos de instrução, com especial atenção, ao toque.  

 O diário de bordo referente à observação estruturada e participação 

acompanhada elaborado durante este estudo estará disposto para consulta no 

Apêndice B. 

 

 1.2.2 Questionário  

 

 Para Bravo (2001), o questionário é uma forma de observação com recurso a 

inquérito e é uma forma de recolha de dados primários, isto é, dados especificamente 
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reunidos para o objetivo da pesquisa (Oliveira & Ferreira, 2014). O inquérito por 

questionário pode ser definido como uma interrogação particular sobre uma 

determinada situação que engloba determinados indivíduos e que tem como objetivo 

generalizar os seus resultados (Ghiglione & Matalon, 2001 cit. por Oliveira & Ferreira, 

2014). Para que um determinado resultado possa ser generalizado é necessário que as 

respostas sejam comparáveis. Assim sendo, o questionário deve ser formulado com 

grande atenção aos detalhes e de uma forma sistemática. 

 O questionário foi aplicado às duas professoras que lecionaram as aulas de 

técnica de dança clássica, de forma a perceber, quais as estratégias de correção mais 

utilizadas nas suas aulas, aquelas que para elas são mais eficazes e que produzem 

resultados mais imediatos. É de referir que este questionário foi feito às professoras 

antes de elas saberem qual o tema do estágio proposto. 

 O questionário consistiu nas seguintes perguntas: 

 Durante a sua prática pedagógica de técnica de dança clássica, qual ou 

quais o/os método/os de instrução que utiliza com mais frequência? 

 Quais as estratégias de correção mais utilizadas nas suas aulas de técnica 

de dança clássica? 

 Quais as estratégias de correção que lhe parecem ter mais resultados ou 

resultados mais imediatos nos alunos? Justifique a sua resposta.  

 É habitual recorrer ao toque como estratégia de correção na sua aula de 

técnica de dança clássica? 

 Justifique a sua escolhe relativamente à pergunta anterior. 

 O Toque parece-lhe uma estratégia de correção eficaz? Justifique a sua 

resposta. 

 Tendo em conta a faixa etária dos alunos do 4º ano do EAE e as suas 

características físicas e psicológicas, sente que eles reagem de forma 

positiva ao toque, encarando-o de forma natural como estratégia de 

correção? Justifique.  

 

 

 1.2.3 Meios Audiovisuais 

  

 O registo em vídeo é também uma ferramenta útil no contexto da investigação, 

para além de fazer parte do estudo que se pretende aplicar (Castro, 2012). O vídeo, 

além de ser aplicado como objeto de estudo, será também uma forma de permitir ao 
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investigador obter uma repetição da realidade e, deste modo, uma análise detalhada 

captando momentos que possam não ter sido registados na observação ao vivo (Castro, 

2012). 

 Durante este estudo e mais concretamente durante a lecionação autónoma foi 

feita a gravação audiovisual das aulas. Este procedimento foi feito com a prévia 

autorização da An-Dança, do professor titular e dos encarregados de educação da 

turma em questão.  

 

 

 1.2.4 Grupo de Discussão  

 

 O grupo de discussão, também designado como focus group, é uma técnica que 

visa a recolha de dados, podendo ser utilizada em diferentes momentos do processo de 

investigação. Morgan (1996, 1997), define grupo de discussão como uma técnica de 

investigação de recolha de dados através da interação do grupo sobre um tópico 

apresentado pelo investigador. Tal definição, segundo o autor, comporta três 

componentes essenciais: os grupos de discussão são um método de investigação 

dirigido à recolha de dados; localiza a interação na discussão do grupo como a fonte 

dos dados; e, reconhece o papel ativo do investigador na dinamização da discussão do 

grupo para efeitos de recolha dos dados. Krueger e Casey (2009), para além das 

características anteriores, salientam também a focalização da discussão num dado 

assunto, o seu contributo para a compreensão do tópico de interesse e o facto dos 

participantes que os compõem terem alguma característica em comum e relevante face 

ao tema em discussão. Este instrumento de recolha de dados foi aplicado às alunas na 

reta final do estágio de modo a perceber qual a perceção delas em relação ao estudo 

feito, às aulas lecionadas e à forma aplicada do estudo, tentando perceber qual o 

impacto que teve para elas o estudo desenvolvido. 

 

 

 1.2.5 Análise Documental 

 

 A análise de documentos, tais como artigos, legislação, horários, planificações, 

registos de avaliação, manuais, fichas de trabalho, enunciados de exames, etc., poderá 

ser uma importante fonte de informação dependendo do objetivo do investigador face à 

mudança que se pretende implementar (Coutinho el al., 2009). 
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 Neste caso, o programa de Intermediate do método Royal Academy of Dance 

(RAD) e o projeto educativo da An-Dança são exemplos de documentos oficiais 

essenciais à formulação da pesquisa e que constam nos anexos A e C respetivamente. 

 

 1.3 Plano de ação e a sua calendarização: 

 

 Com base no Regulamento de Estágio do Curso de Mestrado em Ensino de 

Dança da Escola Superior de Dança, do Instituto Politécnico de Lisboa, este estágio foi 

composto por 60 horas durante o período letivo de 2021/2022 e foi adaptado ao horário 

e plano anual da escola cooperante - An-Dança, Conservatório de Dança de Vila Nova 

de Famalicão.  

 Tendo em conta que a An-Dança tem aulas de 90 minutos, os períodos 

estabelecidos pelo Regulamento de Estágio do Mestrado em Ensino de Dança foram 

ligeiramente alterados, passando a fase de Observação Estruturada e de Participação 

Acompanhada de 8 para 9 horas e a fase de Lecionação autónoma de 40 para 40h30. 

 As 60 horas foram subdivididas em quatro fases distintas. 

 

1.3.1 Observação estruturada: Esta fase permitiu conhecer a turma, observar 

o nível e as características individuais dos alunos, a metodologia usada 

pelos professores e as estratégias de ensino e de correção aplicadas 

pelos professores. O registo no diário de bordo foi o principal instrumento 

de recolha de dados.  

 

1.3.2 Participação acompanhada: Este momento foi fundamental para 

perceber melhor as individualidades dos alunos, fomentar um diálogo 

ativo com o professor cooperante, criar aulas seguindo o mesmo método 

da escola cooperante indo ao encontro do objetivo de estágio, iniciar um 

trabalho mais próximo e direto com a turma, aplicando os métodos de 

instrução e correção de forma a perceber qual o impacto na turma. 

Durante esta fase, o principal instrumento de recolha de dados foi 

também o diário de bordo, uma vez que era um registo diário de aula, 

mas também foi aplicado um questionário às professoras que lecionaram 

a disciplina.  
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1.3.3 Lecionação Autónoma: Foi nesta fase que a autora, através da 

lecionação de aulas, pôs em prática o seu objetivo de estudo – a 

estratégia técnico-pedagógica do “Toque”, utilizando como principal 

ferramenta de recolha de dados o registo em vídeo. Na reta final desta 

fase foi ainda utilizado como recolha de informação um grupo de 

discussão com as alunas de forma a ter uma perceção mais real do 

impacto deste estudo nas mesmas. 

 
1.3.4 Colaboração em outras atividades: A escolha das atividades foi feita 

de acordo com as necessidades da escola cooperante. 

 
 Apresento em seguida a calendarização do estágio de forma reduzida, sendo 

esta exposta e visualizada de forma mais detalhada no Apêndice C. 

 

Quadro 2 – Calendarização do Estágio (versão resumida) 

 
Quadro elaborado pela estagiária descrevendo o período de atuação de cada fase do estágio. 
 

 

 

 
Período de 

Tempo 
 

 
Observação 
Estruturada 

 
Participação 
acompanhada 

 
Lecionação 

 
Outras 
Atividades 

12/10/21 – 02/11/21 
 

 
 

   

04/11/21 – 30/11/21 
 

    

02/12/21 
 

    

07/12/21 
 

    

09/12/21 – 16/12/21 
 

    

14/01/22 
 

    

21/01/22 – 03/05/22 
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Capítulo IV - Interpretação e Apresentação de Resultados 
 
 
 No cumprimento do Regulamento de Estágio, foram executadas quatro fases 

essenciais com base na metodologia referenciada e nos instrumentos de recolha de 

dados referidos, visando estes o cumprimento dos objetivos previstos. 

 Neste sentido, o plano de ação iniciou-se com a Observação Estruturada, 

seguido de um período de Participação Acompanhada e um período de Lecionação 

Autónoma que apenas foi interrompido pelas provas do 1º período letivo, no dia 7 de 

dezembro de 2021, e pelas provas do 2º período letivo, no dia 31 de março de 2022, 

provas essas às quais a professora estagiária assistiu integrando o elenco de júris das 

provas, sendo estas também de relevo para o seu processo de aprendizagem. Para 

além disso, participou também numa visita de estudo ao Rivoli Teatro Municipal para 

assistir ao ensaio geral da Companhia Nacional de Bailado (CNB), visita esta, em que 

a professora estagiária acompanhou as alunas 4º ano do EAE. Todas estas atividades 

foram propostas pela escola cooperante e as quais contaram com a colaboração da 

professora estagiária, fazendo estas parte do seu registo de horas na fase de 

Colaboração de Outras Atividades. 

 Nos pontos seguintes serão apresentadas cada uma das modalidades 

desenvolvidas no estágio com o intuito de se efetuar uma interpretação relativa à 

experiência pedagógica vivenciada. 

 

1. Observação Estruturada 
 

 A fase de Observação Estruturada foi de extrema importância para compreender 

o perfil da amostra. Percebeu-se de imediato a heterogeneidade da turma, tanto no que 

se refere a experiência de cada aluna, como às suas qualidades e fragilidades 

individuais relativas à postura e à correta execução técnica de movimentos.  

 Foi possível verificar-se que do total das 8 alunas, apenas 3 apresentavam uma 

boa postura corporal, na qual se verificava estabilidade da colocação dos pés no solo, 

bom alinhamento das pernas, estabilidade e nivelamento da bacia, alongamento da 

coluna e colocação dos braços e postura do pescoço e cabeça. Características que se 

evidenciavam na qualidade da execução de movimento das respetivas alunas, mas que 

continuaram a ser corrigidas em todos os níveis do decorrer da aula, aquando a 
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evidência de necessidade para tal. Constatou-se, no entanto, que as outras 5 alunas 

demonstravam várias fragilidades nos vários parâmetros referidos que são 

fundamentais para se desenvolver um bom trabalho de estabilidade, equilíbrio e controlo 

muscular 

 Numa observação atenta e cuidada ao longo desta fase, verificou-se que apesar 

das diferenças de conhecimentos/aptidões técnicos e artísticos, existiam fragilidades 

comuns mais evidentes nas alunas com pouca consciência técnica do que nas outras, 

tais como, a transferência de peso, a postura corporal e consequente colocação dos 

braços, a projeção artística (expressão facial e linha do olhar) e mesmo musicalidade. 

 No que se refere às estratégias de correção, utilizadas pela professora titular da 

turma, Professora Ana Leite Faria, durante as aulas, de uma forma geral, as alunas 

reagiram positivamente às correções feitas pela professora tanto ao nível da 

comunicação verbal, como da demonstração física, como através do toque e por vezes 

até usando a imagética. No entanto, foram verificadas algumas conclusões, tais como:  

 - Considerou-se que as alunas com maior consciência técnica conseguem 

absorver as correções através de comunicação verbal mais rapidamente do que as 

alunas com menos consciência técnica; 

 - Considerou-se que as alunas com menos consciência técnica compreendem 

melhor a correção quando para além da correção verbal é aliado o uso do toque; 

 - Considerou-se que as alunas em geral, independentemente da sua experiência 

em dança e consciência técnica, reagem mais rapidamente às correções quando estas 

são feitas por comunicação verbal e uso do toque, do que quando é usada apenas a 

correção verbal. Algumas delas, apenas com um toque corrigem-se, sem precisar de 

indicação verbal.  

 Esta fase também foi importante para observar a estrutura de aula a que as 

alunas estavam habituadas, e desta forma, planear a Lecionação Autónoma e Partilhada 

de acordo com os objetivos definidos para a turma do CVNF. Esta turma realizou em 

abril a prova final do 2º período letivo que foi composta por exercícios livres elaborados 

em conjunto pela professora cooperante e pela estagiária, na qual se pretendeu que 

todos os conteúdos programáticos fossem lecionados durante todo o ano letivo, estando 

estes dispostos para consulta no Apêndice D. No final de maio, as alunas realizaram 

ainda o exame de Intermediate da RAD, programa este que também foi trabalhado 

durante todo o ano letivo e cujo o syllabus consta no Anexo B.  

 É importante referir ainda que, durante esta fase, a professora titular não tinha 

conhecimento acerca da temática do estágio para que não fosse influenciada na forma 
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de atuação do processo ensino-aprendizagem e no que respeita às suas estratégias de 

e forma de Instrução. 

 

2. Participação Acompanhada 
 

 Ao longo da fase de Participação Acompanhada foi possível, de uma forma 

gradual, interagir com a turma e perceber as melhores estratégias e abordagens de 

correção mais percetíveis para as alunas, de forma a que todas percebessem e 

assimilassem as correções sem sentirem invasão no seu método de ensino habitual. 

Nesta fase, os feedbacks da professora titular foram essenciais para uma transição 

progressiva até à Lecionação Autónoma. 

 Durante esta fase foram lecionados alguns exercícios que se destinavam à prova 

do final do 1º período letivo e mais tarde do exame de Intermediate da RAD que se 

realizou no final de maio de 2022. 

 Foi ao longo deste período que foram realizadas correções individuais aos 

alunos auxiliando a professora responsável. Nestas correções foram usadas várias 

estratégias de correção como a comunicação verbal, a demonstração física e o toque 

específico.  

 Foi nesta fase que a professora estagiária fez algumas experiências 

nomeadamente: 

 usar apenas a correção verbal e a demonstração física em determinadas 

situações, sem recurso ao toque físico. 

 usar apenas o toque aliado à correção verbal. 

 Na primeira experiência foi possível concluir que, a grande maioria das alunas 

perceberam e assimilaram as correções, no entanto, as alunas com mais dificuldades 

não absorveram essas mesmas correções. Na segunda experiência, todas as alunas 

perceberam e assimilaram a correção de uma forma mais imediata e eficaz. 

 Nesta fase, concluiu-se que usando apenas a comunicação verbal e a 

demonstração física, estas não são suficientes na maior parte das vezes e que quando 

se recorre ao uso do toque, as alunas percebem mais rapidamente a correção e 

apercebem-se mais facilmente dos erros que estão a cometer e como poderão corrigir. 

Esta situação é mais notória em alunas com menos experiência em técnica de dança 

clássica ou com menos consciência corporal e linguagem técnica de dança (ver 

Apêndice B). 

 Foi no final desta fase que foi aplicado um questionário às professoras 

responsáveis pela disciplina sobre as Estratégias de Correção nas Aulas de TDC, com 
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o objetivo de perceber quais os seus métodos de instrução e estratégias de correção 

mais utilizadas e consideradas mais eficazes na sua opinião, como ferramenta de 

correção na aula de TDC, tal como poderá ser verificado no Apêndice E.  

 Analisando as respostas de ambas as professoras, concluiu-se que para além 

de o toque ser a estratégia de correção mais utilizada pelas professoras, também elas 

partilham da opinião que o toque é o método mais direto, imediato e eficaz na correção 

de TDC. 

 

 

Gráfico 1 – Métodos de Instrução mais utilizados durante a prática de TDC 

 
          Gráfico elaborado pela estagiária 

 
 
 
 

Gráfico 2 – Estratégias de correção mais utilizados durante a prática de TDC 

 
Gráfico elaborado pela estagiária 
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Foi somente após a aplicação do questionário às professoras responsáveis que 

a estagiária as informou acerca da temática do seu estágio, de forma a não influenciar 

as suas formas de atuação no processo ensino-aprendizagem e as suas estratégias e 

formas de instrução no mesmo processo. 

 

 

 
3. Lecionação Autónoma 

 

 A fase de Lecionação Autónoma foi o momento em que foi possível desenvolver-

se de forma autónoma a prática pedagógica de correspondência à temática do estágio.  

No entanto, durante esta fase foi igualmente necessário dar resposta aos conteúdos e 

objetivos estabelecidos pela disciplina e pelo CVNF para a turma em questão, tentando 

conciliar o processo de investigação-ação, inerente ao estágio que estava a ser 

desenvolvido, com a preparação para as provas e exames práticos de TDC a que as 

alunas estavam propostas para o final de ano letivo. Esta conciliação foi facilitada, não 

só pelo próprio tema de estágio em questão, pois é aplicável a qualquer tipo de aula de 

dança, como pelas professoras responsáveis e pela própria turma que, desde o início 

se mostrou entusiasmada em participar no estudo. 

 É de ressalvar que as alunas durante esta fase, estiveram a preparar a prova de 

2º período letivo, (apêndice D), que foi construída pelas professoras responsáveis Ana 

Leite Faria, Joana Rodrigues e pela professora estagiária Rute Gomes, tendo em 

consideração os conteúdos programáticos do 4º ano do EAE, que estava estabelecido 

pelo CVNF, no seu plano de estudos. Para além do programa da prova, as alunas 

também fizeram aulas tendo em conta o programa específico do grau de Intermediate 

da RAD (Anexo A), uma vez que iriam concretizar um exame referente ao mesmo. Desta 

forma, as aulas de lecionação autónoma foram concretizadas de acordo com estes dois 

programas. 

 Dada a discrepância de conhecimentos e as fragilidades das alunas em geral, 

as aulas de lecionação autónoma incidiram essencialmente na correção de elementos 

básicos inerentes à TDC como a postura, tendo relativa atenção à colocação de centro, 

colocação de peso, transferências de peso, encaixe dos ombros, colocação de braços 

e colocação da cabeça durante a execução de todos os exercícios dos programas 

propostos. É de salientar que para além desta preocupação ao nível da postura, foram 

corrigidas posições especificas que tinham implicações em movimento concretos, tais 
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como: como por exemplo, port de bras circular, reverse port de bras circular en dehors 

e en dedans, grand rond jambe en l’air, posição de frappé, posição de arabesques, 

posição de petit balttement, entre muitos outros. 

  Um dos aspetos fundamentais na TDC é a colocação do corpo, que obedece a 

determinadas regras que estão associadas ao alongamento da coluna vertebral e ao 

alinhamento dos três eixos principais (tornozelos, joelhos e ancas), assim como a 

distribuição do peso nos dois pés.  

 Assim sendo, no desenvolvimento da sua ação, a estagiária centralizou uma 

atenção muito especifica para o trabalho de alongamento e verticalidade, recorrendo a 

correções a partir do toque, no sentido de ajudar as alunas a consciencializarem-se dos 

três eixos e conseguirem obter uma postura alongada e vertical.  

 A título exemplificativo a professora estagiária colocou um dedo na zona da 

lombar e outro na zona abdominal, dando a sensação de crescer e alongar a coluna. 

Colocou igualmente o dedo indicador e o polegar de ambos os lados, de forma as alunas 

perceberem que não podiam inclinar-se para um dos lados, mantendo a verticalidade. 

Foi também usado o toque no ombro de forma a manter o encaixe das omoplatas e o 

toque no pescoço, de forma a criar o alongamento do mesmo. 

 Estes foram alguns exemplos de correções que ocorreram no decorrer das aulas 

de Lecionação Autónoma, no entanto, no quadro seguinte são apresentados vários 

exemplos de correções com os respetivos vídeos em que foi utilizado o toque específico. 

 

 

 

Quadro 3 – Correção pelo toque em várias posições e movimentos 

 

Posição ou Movimento 

Técnico 

Correção pelo Toque 

Grand Plié em 1ª Posição Foi colocado o dedo na zona abdominal com 

movimento de crescer para a aluna ter a sensação de 

centro, consciência de que os abdominais devem ser 

mantidos para cima e para dentro e depois foi 

colocado um dedo em cada joelho com a sensação 

de afastamento, tentando manter o alinhamento dos 

joelhos com os pés. (Vídeo 1 - Apêndice G) 

Alinhamento da pélvis no 

grand plié em 4ª posição 

Foram colocados os dedos do lado esquerdo 

“empurrando” a anca esquerda para trás e os dedos 
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 do lado direito da anca, puxando-a para a frente. 

(Vídeo 2 - Apêndice G) 

Verticalidade e posição de 1º 

Arabesque 

Foi colocado o dedo na zona abdominal com 

movimento de crescer para a aluna ter a sensação de 

centro, foi colocada a mão no ombro direito para dar 

a sensação de encaixe da omoplata, pois a aluna 

estava inclinada para o lado oposto,  e foi passado o 

dedo com o movimento de crescer do lado esquerdo, 

de forma a aluna manter a verticalidade, assim como 

foi feito o correto alinhamento da direção do 1º 

arabesque, colocando o braço direito ligeiramente 

abaixo e atrás do ombro e colocando o braço 

esquerdo na direção do ombro e na linha do olhar. 

(Vídeo 3 - Apêndice G) 

Verticalidade e posição de 

retiré no movimento de 

pirouette 

Foi colocada uma mão na zona abdominal e outra na 

zona lombar de forma a estabilizar o centro, 

mantendo a verticalidade, com uma mão foi puxado 

o joelho para o lado, mantendo o turnout da perna, e 

foi ainda tocado o calcanhar mantendo a meia ponta 

alta e sentindo o peso distribuído por todos os dedos 

do pé. (Vídeo 4 - Apêndice G) 

Alinhamento da pélvis e 

encaixe das omoplatas 

Foram colocadas as mãos na zona da bacia 

colocando-a no alinhamento correto, foi também 

ajustado o pé em 5ª posição de forma a manter o 

turnout do mesmo. Foi ainda ajustado o encaixe das 

omoplatas de forma a colocar os ombros no 

alinhamento correto e foram tocadas as coxas no 

sentido de dar uma pequena rotação para o 

alinhamento correto, uma vez que a aluna estava 

ligeiramente rodada para o lado esquerdo. É visível 

uma pequena desigualdade de turnout entre as duas 

pernas, fazendo com que haja essa pequena rotação 

da pélvis. (Vídeo 5 - Apêndice G) 
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Transferência de peso 

(colocação do peso na perna 

de suporte) 

Foi passado o dedo na zona abdominal com 

movimento de crescer para a aluna ter a sensação de 

centro, foram colocadas mãos nos ombros de forma, 

a encaixar as omoplatas e consequentemente 

colocar os braços no alinhamento correto e foram 

colocadas as mãos na zona da pélvis levando o corpo 

para cima da perna de suporte, fazendo a correta 

transferência de peso e mantendo a pélvis nivelada.  

(Vídeo 6 - Apêndice G) 

Posição de frappé derrière A aluna estava a fazer o encaixe do pé de forma 

errada na posição de frappé derrière e através do 

toque foi explicado à aluna o sítio correto de 

colocação do pé durante o movimento de battements 

frappé derrière. (Vídeo 7 - Apêndice G) 

Demi grand rond de jambe 

en l’air en dehors 

Durante o movimento de developpé devant, foi 

colocada uma mão na zona abdominal e outra na 

zona lombar, de forma a estabilizar o centro, tendo a 

sensação de abdominais para cima e para dentro, 

mantendo a verticalidade, evitando a cifose da zona 

lombar. Durante este movimento, foi também 

transferido o peso para cima da perna de suporte e 

depois foi feita a rotação da perna em simultâneo com 

a abertura do braço. A aluna foi tocada mais uma vez 

na zona abdominal, mantendo os abdominais para 

cima e para dentro, ajudando a uma maior liberdade 

de movimento e elevação da perna. (Vídeo 8 - 

Apêndice G) 

Port de Bras Circular Foi colocado um braço à volta da cintura da aluna, 

para evitar que ela deslocasse o corpo para trás 

juntamente com o movimento das costas e 

mantivesse a pélvis de frente e o peso distribuído nos 

dois pés. Foi ainda colocado um dedo no ombro 

durante o movimento circular, de forma a não mexer 

os ombros durante a rotação das costas. (Vídeo 9 - 

Apêndice G) 
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Rond de Jambe Jeté Foram colocadas as mãos nos ombros de forma a 

não abanar ou torcer os ombros e as costas durante 

o movimento de rond de jambe jeté. (Vídeo 10 - 

Apêndice G) 

Manter o turnout e o 

alinhamento da perna em 2ª 

posição 

Foi colocado o pé junto ao pé da aluna em 5ª posição, 

não deixando o pé da aluna desviar do alinhamento 

correto para 2ª posição, e não deixando perder o 

turnout da mesma. (Vídeo 11 - Apêndice G) 

Estiramento total do pé  Com as mãos, a professora ajudou a aluna a sentir a 

extensão máxima dos metatarsos. (Vídeo 12 - 

Apêndice G) 

Colocação de centro e 

alinhamento do 3º arabesque 

Foi colocada uma mão na zona abdominal, de forma 

a estabilizar o centro, tendo a sensação de 

abdominais para cima e para dentro e a outra mão no 

glúteo de forma a estabilizar o centro, mantendo a 

verticalidade e deslocando a aluna para cima da 

perna de suporte, corrigindo o alinhamento e rotação 

da perna de trabalho. Foi ainda corrigido o 

alinhamento e direção dos braços no 3º arabesque, 

mantendo um braço na direção e altura do ombro e o 

outro na direção do ombro e à altura da linha do olhar. 

(Vídeo 13 - Apêndice G) 

Postura e transferência de 

peso 

Foi colocada a mão na zona abdominal e na zona 

lombar mais uma vez para estabilizar o centro, com 

as mãos foi feita uma transferência da pélvis para 

cima da perna de suporte, ao mesmo tempo que era 

feita a rotação da perna de trabalho.  Com pequenos 

toques foi colocada a coluna em cima da perna de 

suporte, mantendo a verticalidade e o alinhamento do 

pé, joelho, anca e ombro.  Foi ainda tocado o joelho 

da perna de suporte para que tivesse a sensação de 

esticado. No final, foi dada uma indicação verbal 

relativa ao posicionamento e alinhamento do braço 

em 2ª posição. (Vídeo 14 - Apêndice G) 
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Petit battements  Para evitar o enrolar do movimento à volta do 

tornozelo, foi colocada a mão ao lado da perna de 

trabalho e a aluna tinha de bater com o peito do pé 

na mão da estagiária cada vez que fazia um 

batimento. (Vídeo 15 – a) - Apêndice G) 

No 2º vídeo, foi colocada a mão no joelho, de forma 

a manter o turnout da perna de trabalho durante o 

batimento.  (Vídeo 15 – b) - Apêndice G) 

No 3º vídeo, foi colocado o pé na posição de petit 

retiré, foi tocado o joelho de trabalho de forma a 

manter o turnout da perna, foi tocado o glúteo e a 

zona abdominal de forma a colocar o peso em cima 

da perna de suporte e manter a verticalidade e por 

fim, foi colocada a mão ao lado da perna de trabalho 

e a aluna tinha de bater com o peito do pé na mão da 

estagiária cada vez que fazia um batimento. (Vídeo 

15 – c) - Apêndice G) 

 

 

Quadro elaborado pela estagiária 

 

 

 Para além, destas correções apresentadas em vídeo, que se coloca em apêndice 

como exemplificativo do trabalho efetuado, foi solicitado às alunas em momentos 

específicos das aulas que se colocassem em determinadas posições, as quais foram 

fotografadas e que sofreram alterações corretivas através do toque específico, sendo 

novamente fotografadas na nova versão. Deste modo, são apresentadas em seguida 

fotografias registadas no antes e depois da intervenção corretiva da estratégia através 

do toque, na tentativa de se evidenciar os resultados obtidos. 
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Figura 6 – Colocação de ombros e braços 

   
Antes                Depois 

 

 

 Na figura que se apresenta foi concretizada uma correção ao nível do 

posicionamento dos braços. Pretendeu-se que a aluna tivesse consciência que a cabeça 

está colocada sobre o pescoço alongado, as costas o mais alongadas possível, os 

braços têm que ser suportados pelos músculos dorsais, devem igualmente trabalhar o 

encaixe do úmero na omoplata, ao mesmo tempo que os braços adotam uma linha curva 

estando as mãos no seguimento dos mesmos. 
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Figura 7 – Postura da aluna C 

   
   Antes                     Depois 

 

 

 Na colocação da postura correta, o cóccix e o sacro devem ser empurrados para 

baixo em direção ao chão, puxando o ilíaco para cima e contraindo os músculos do 

glúteo, enquanto que a coluna deve estar o mais alongada possível desde o cóccix até 

ao encaixe da cabeça, permitindo dessa forma um alongamento do pescoço também e 

uma projeção da linha do olhar. Os abdominais devem ser acionados, principalmente o 

músculo transverso que deve ser puxado para cima e para dentro. A ação destes 

músculos abdominais juntamente com os músculos pélvicos vão permitir a estabilização 

da bacia (do centro). As omoplatas devem estar encaixadas e os braços suportados 

pelos músculos dorsais, permitindo assim uma maior abertura torácica e uma colocação 

correta dos braços, adotando uma linha curva até às pontas dos dedos e com o devido 

afastamento das pernas, neste caso específico em posição de bras bas.  
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Figura 8 – Postura da aluna B 

   
   Antes                     Depois 

 

 

 Esta figura é mais um exemplo de correção postural, que foi relatada 

anteriormente na Figura 7 – Postura da aluna C e que foi o principal foco durante este 

estudo, dado que era uma lacuna grande na generalidade das alunas.  

 As correções efetuadas a ambas as alunas foram as mesmas, no entanto, a 

aluna presente nesta imagem apresentou uma fragilidade muito maior em relação à 

colocação de postura, pois a sua musculatura era mais débil, não estava tão bem 

trabalhada e reforçada, necessitando assim de mais insistência na correção, pois 

facilmente perdia a postura. 
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Figura 9 – 1º Arabesque 

  
          Antes        Depois 

 

 

 Na figura acima apresentada, foi efetuada uma correção em relação ao 

posicionamento dos braços na linha do 1º arabesque. Tecnicamente, um 1º arabesque, 

é feito em posição de éffacé, com o braço da perna de suporte alongado à frente do 

corpo na direção do ombro, fazendo uma linha ascendente e com a cabeça olhando por 

cima da ponta dos dedos da mão e o braço da perna de ação, ao lado, ligeiramente 

atrás e abaixo do ombro com a palma virada para baixo. 

 Nesta imagem, foi corrigido a direção do braço do lado da perna de ação, o 

alongamento e relaxamento do pescoço e o alongamento do músculo do ilíaco e da 

musculatura abdominal permitindo uma linha de perna e coluna mais alongada, 

melhorando a postura. No entanto, apesar das correções, ainda se verifica alguma 

tensão nos ombros e pescoço, a linha do braço da frente ligeiramente acima do que 

seria desejado e algum peso na perna de trabalho. Falhas estas que foram sendo 

corrigidas nas aulas seguintes. 
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Figura 10 – Attitude derrière 

   
 Antes          Depois 

 

 

 Nesta figura, apresenta-se a posição de attitude derrière, em que o joelho da 

perna de trabalho não pode estar sem a máxima tonicidade muscular, nem pode perder 

a perpendicularidade em relação ao chão, o pé deve estar cruzado atrás das costas, de 

forma a ficar na direção do ombro oposto. 

 Relativamente às correções efetuadas, estas incidiram exatamente na altura do 

joelho juntamente com a rotação coxofemoral do mesmo e a direção do pé atrás das 

costas. Apesar de se verificar uma melhoria dos parâmetros referidos para correção, a 

aluna apresentou, no entanto, algumas dificuldades na colocação do dorso, mostrando 

tensão nos ombros e pescoço, um desnível na linha dos ombros e o encaixe das 

omoplatas ainda não é evidente. 

 

 Em suma, durante a fase de Lecionação Autónoma, é visível que as correções 

incidiram de forma exaustiva em princípios básicos, mas de grande importância, 

tentando colmatar as dificuldades e as fragilidades diagnosticadas.  

 O objetivo foi tentar através das estratégias de ensino, com principal incidência 

no toque que as alunas melhorassem a sua performance física, nomeadamente a nível 

postural. 
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 Tendo em consideração os vídeos e imagens apresentados, e as situações 

efetivas em aula, considera-se que o objetivo proposto para esta fase foi alcançado, 

pois são visíveis mudanças e alterações positivas relativamente a todas as correções 

apresentadas pela estagiária. 

 

Ainda nesta fase, e mesmo na reta final com o objetivo de corroborar tudo o que 

tem sido apresentado neste estudo, achou-se pertinente fazer uma discussão aberta 

com as alunas acerca da temática do estágio desenvolvido, pois até esta data, este 

tema nunca tinha sido abordado com as alunas de forma direta e verbal. O objetivo 

desta discussão era perceber qual o impacto que este estudo tinha tido nas alunas ao 

nível das estratégias de correção usadas nas aulas de TDC. Desta forma, foi realizada 

uma conversa de grupo em que foram feitas várias questões às alunas, nomeadamente, 

se elas conheciam todas as estratégias de ensino (comunicação verbal, a demonstração 

física, a imagética e o toque), o que pensam acerca de cada uma delas e qual a que 

preferiam que fosse utilizada com elas e porquê, se se sentiam confortáveis com todas 

elas, se acham que todos surtem o mesmo efeito em qualquer tipo de correção e qual 

acham a mais rápida e eficaz no processo de ensino-aprendizagem. 

As várias questões foram colocadas e debatidas pelo grupo de alunas e 

estagiária, sendo possível consultar-se em apêndice a transcrição desta discussão 

(apêndice G). 

 Pode-se concluir que, a partir do debate realizado, as alunas foram unânimes 

em considerarem que:  

 O toque é sem dúvida, a estratégica de correção mais rápida, imediata e de 

fácil perceção, no entanto, referem que as estratégias que as fazem refletir 

mais são a demonstração e a comunicação verbal, pois têm de pensar como 

atingir o objetivo. Referem ainda que gostam da mistura das três estratégias, 

pois complementam-se umas às outras. A imagética é para elas a menos 

percetível e a menos imediata. 

 Pelo facto de estarem habituadas a terem professores que usam o toque, 

não se sentem constrangidas com esta estratégia, no entanto, têm 

consciência que há alunos que não gostam de ser tocados, pois têm aversão 

ao toque corporal. Afirmam ainda que é importante a forma como os 

professores abordam os alunos para que estes não se sintam 

desconfortáveis na abordagem do toque corretivo. 
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 As alunas estão habituadas a lidar com professores que só usam a 

demonstração e a comunicação verbal maioritariamente nas aulas, e com 

professores que usam constantemente o toque. Compreendem que cada 

professor tem uma forma específica de dar aulas, mas refutaram a ideia de 

que as três estratégias devem estar sempre associadas, embora o toque 

seja a que tem mais efeito imediato tanto na perceção como na execução. 

 Quanto às estratégias usadas pela professora estagiária foi referido que 

sempre que era feita uma correção era pedido de imediato que as alunas 

demonstrem o que foi corrigido, algo que não estavam habituadas, mas que 

acharam muito importante e positivo para elas, pois vêem-se obrigadas à 

rápida correção no momento, achando ainda que absorvem com maior 

rapidez a correção. Afirmam ainda que muitas vezes a correção é dada, mas 

como não é executada no momento, não a absorvem, acabando por se 

esquecerem até à aula seguinte. Como refere a aluna E, “a professora 

corrige-nos e toca-nos e depois pede para demonstrarmos, e eu gosto 

disso”. 

 Durante a conversa, foi questionado às alunas, se de alguma forma sentiram 

que a temática de estágio desenvolvido pela professora estagiária, foi 

positivo para elas, se as ajudou a melhorar a sua performance técnica ou a 

entender de forma mais clara os elementos básicos da TDC que foram 

sendo corrigidos ao longo das aulas. As alunas responderam de uma forma 

imediata que sim. Que tinham sentido alterações ao nível da postura, quais 

os músculos que estabilizam a postura, tornando os seus corpos mais 

firmes, no que respeita a situações de transferência de peso, a forma como 

colocam o peso em cima da perna de suporte, compreensão do alinhamento 

das pernas em posições à frente, ao lado e trás, como por exemplo num 

dègagé, notaram também melhoria do turnout, percebendo quais os 

músculos que ajudam à rotação das coxas,  ganharam uma maior 

consciência do esticar dos joelhos, principalmente da perna de suporte, 

sentiram melhorias na compreensão do uso do tendão de aquiles, 

melhorando a sua extensão e flexibilidade. Mencionaram também a 

explicação que a professora estagiária deu relativa ao uso de espaço na 

sala, de forma a não afetarem o espaço de dança umas das outras, que até 

ao momento, não tinha sido dada uma explicação muito clara, mas que 

acharam muito pertinente e importante para elas.  
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 Caracterizaram as aulas da professora estagiária de uma forma muito 

positiva, referindo que entendiam todas as explicações e correções de uma 

forma clara, objetiva e imediata, especificando que gostam do facto da 

professora as ter corrigido de forma individual, referindo ainda que o toque 

é o mais funcional e que deve estar sempre aliado à demonstração física e 

à comunicação verbal na aula de técnica de dança clássica. 

 

 

4. Colaboração em outras atividades 
 
 

Tal como foi referido no início deste capítulo, a fase de Colaboração em Outras 

Atividades, foi marcada pela participação como júri de duas provas – a prova final do 1º 

e do 2º período, assim como no acompanhar dos alunos a uma visita de estudo ao Rivoli 

Teatro Municipal para assistir ao ensaio aberto da peça “Snow” de Luís Marrafa da 

Companhia Nacional de Bailado. 

Ambas as atividades foram extremamente enriquecedoras do ponto de vista da 

correção, pois nas provas foi visto o fruto do trabalho desenvolvido nas outras fases e 

ensino, principalmente na fase de lecionação e no que respeita ao ensaio da CNB 

assistimos às correções feitas aos bailarinos pelo seu Mestre de Bailado, que são 

sempre frutíferas e interessantes para o ensino-aprendizagem da técnica de dança. 
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Capítulo V - Reflexão Crítica e Conclusão 
 

  

 Este relatório de estágio é o culminar de uma etapa iniciada há dois anos quando 

se iniciou o Mestrado em Ensino de Dança. Este era um objetivo há muito desejado pela 

vontade de aprender mais, de me capacitar de forma mais acentuada como profissional 

da área do ensino que desenvolvo, melhorar conhecimentos e competências que 

correspondam a utilização de estratégias de ensino para melhor poder responder às 

exigências dos alunos, na tentativa de fazer sempre o melhor por eles. 

 Conhecer e partilhar momentos de aprendizagem e experiências com outros 

docentes de dança e profissionais da área enriqueceu muito todo o percurso. Foram 

determinantes para este produto final, todos os docentes da Escola Superior de Dança, 

todos os colegas do Mestrado em Ensino de Dança, assim como os colegas de profissão 

encontrados na instituição de acolhimento do estágio – An-Dança. 

 Como estagiária, o Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão – An-

Dança foi uma excelente escolha para estagiar. A Diretora Pedagógica Marta de Oliveira 

Soares mostrou-se sempre disponível a ajudar no sentido de fazer o melhor pela escola 

e pelos alunos. Tanto a professora titular Ana Leite Faria, como a professora Joana 

Rodrigues mostraram-se sempre disponíveis para orientar e fornecer todo o material de 

apoio necessário para a estagiária, dando o espaço necessário e deixando a estagiária 

implementar o seu estudo de forma autónoma. É de salientar sempre o bom ambiente 

dentro da escola entre professores e destes com os alunos. 

 O tema desenvolvido no estágio deveu-se à experiência profissional da 

Estagiária (autora deste relatório de estágio), como professora de TDC, e ao seu ponto 

de vista de considerar que a utilização do toque é uma estratégia de correção muito 

importante no ensino de dança, como complemento da comunicação verbal e da 

demonstração física. 

Após a realização deste estudo reforça-se a premissa de que todos os 

professores de dança devem ter consciência dos principais modelos de instrução e dos 

métodos de ensino que utilizam na sua prática pedagógica de forma a conseguir 

relacionar a sua atuação com o tipo de resultados de aprendizagem pretendidos. São 

vários os modelos de instrução que podem ser usados no processo ensino 
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aprendizagem, e tendo em conta a faixa etária, as características e o nível dos alunos, 

poderão ser aplicados os métodos mais adequados, de acordo com o que poderá ser 

considerado mais eficaz e confortável para o aluno de modo a atingir a sua máxima 

qualidade técnica. 

 A elaboração  deste estudo mostra-nos que todos os modelos de instrução têm 

a sua importância e que todos podem ser utilizados pelo professor. No entanto, neste 

contexto e público alvo específico, o toque revelou-se como a estratégia de correção 

mais rápida e de fácil perceção e a mais imediata a nível de resultados. Sendo esta 

também uma afirmação das alunas em contexto de discussão aberta. 

 Considerando ainda, a opinião das professoras titulares de TDC da turma de 

estágio em questão, também elas em contexto de inquérito, são da opinião de que o 

toque é a forma mais rápida e eficaz de perceção e de correção. 

 Embora as estratégias de correção aplicadas durante este estudo não fossem 

de completo desconhecimento para as alunas, segundo as mesmas, a forma como 

foram expostas, principalmente o toque, foram importantíssimas para a compreensão 

de elementos básicos da TDC, melhorando significativamente as suas competências 

para esta disciplina. Concluíram assim que, com a aplicabilidade das aulas 

desenvolvidas pela estagiária sentiram efeitos muito positivos e imediatos na 

compreensão da sua postura, na transferência de peso, no alinhamento das pernas, na 

melhoria do turnout, na extensão dos joelhos, entre outros, criando uma maior 

consciência corporal e melhorando elementos chave da TDC. De uma forma geral, o 

objetivo da professora estagiária apresenta-se como cumprido, tendo em conta ao que 

se propôs para o tema do estágio em questão. 

 O papel do professor é determinante na transmissão da correção de forma verbal 

e tátil, pois esta, influencia a otimização do desempenho dos alunos. E no seguimento 

desta afirmação foi referido pelas alunas que as correções da professora estagiária 

foram sempre dadas de forma clara, objetiva e imediata, chamando a atenção para o 

facto de que gostavam quando esta, depois de fazer a correção lhes solicitava para que 

demonstrassem o corrigido, concluindo que desta forma a correção era logo absorvida 

conseguindo corresponder às expectativas da correção. 

 No enquadramento teórico deste estudo, mais precisamente no ponto “A 

interpretação do toque pelo aluno, pais e/ou Encarregados de Educação” foi referido    

que é de extrema importância a forma como os professores abordam os alunos quando 
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os corrigem através do toque, devido às interpretações negativas que pode dar e aos 

constrangimentos que pode criar. Em relação a esta situação e em contexto de estágio, 

concluiu-se que as alunas deste estudo não se sentiram constrangidas pela correção 

pelo toque, uma vez que já estavam habituadas a esse método e que a professora 

estagiária foi cuidadosa de forma criar um ambiente confortável, sem constrangimentos 

para as alunas cada vez que as corrigia dessa forma. No entanto, foi referenciado pelas 

alunas que apesar de isso não as incomodar diretamente, é do seu conhecimento que 

há outros alunos que não se sentem confortáveis com correções pelo toque, pois não 

gostam de ser tocados.  

 Em suma, a estratégia de correção através do toque é extremamente eficaz na 

perceção e compreensão da técnica de dança clássica e é a que faz surtir efeitos mais 

imediatos na compreensão, desempenho e qualidade, quer da postura, quer da 

qualidade de execução dos movimentos das alunas participantes neste estudo. No 

entanto, deve estar sempre aliada à demonstração física e comunicação verbal e a uma 

abordagem consciente e cuidada por parte dos professores para não ferir as 

suscetibilidades dos alunos.  

Este estudo incidiu numa amostra representativa de uma só turma de um 

contexto pedagógico, mas considera-se que possa ser interessante e pertinente que 

esta temática possa vir a ser desenvolvida num estudo mais amplo e representativo, por 

exemplo, ao nível das diferentes escolas do EAE em Dança, e no qual estejam 

implicados alunos e professores, o que nos possibilitaria um aprofundamento deste 

assunto e conhecimento de uma realidade mais abrangente. 
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Apêndice A 

Consentimento Informado elaborado pela professora estagiária para 
entregar aos Encarregados de Educação 
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Apêndice B 
 

Diário de Bordo da fase de Observação Estruturada e da 
Participação Acompanhada 

 

Fase de Observação Estruturada 
 

1ª Aula - 12/10/2021 
 

11h30 - 13h 
 

Objetivos 

 Apresentação da estagiária à turma  

 Características da turma: nº alunos, género da turma, atitudes e comportamentos dos 

alunos; 

 Promoção e gestão de processos de comunicação e interação entre alunos e professora; 

 Metodologia de ensino, nível de ensino dos alunos e qualidade técnica dos alunos. 

 Modelos de instrução usados: demonstração, comunicação verbal, imagem mental, toque. 

 Estratégias de Ensino: a professora recorre ao uso do toque? Qual a reação e resultados 

dos alunos em relação à correção/instrução através do toque? 

 
Dados Recolhidos 

 

A estagiária assistiu à aula do 4º ano do EAE lecionada pela professora Joana Rodrigues, onde 

foi apresentada pela mesma à turma. Foi explicado às alunas que a estagiária apenas estaria a 

observar a aula no sentido de tirar anotações para desenvolver o seu relatório de estágio referente 

ao curso de mestrado da Escola Superior de Dança. Foi acrescentado ainda, que elas não 

estariam sob avaliação e que era apenas uma aula normal. 

Esta turma é composta por 8 elementos do sexo feminino, mas nesta aula apenas estavam 7 

alunas presentes. 

O método de ensino utilizado é um regime de aulas livres com base no método inglês.  

É uma turma com bastantes discrepâncias ao nível técnico e artístico, uma vez que é composta 

por alunas com experiência de anos de dança e outras quase sem experiência, pois têm apenas 

um ano de dança, uma vez que frequentam o 4º ano do EAE, mas ingressaram pela primeira vez 

o ano passado. De uma forma mais concreta e descritiva, passo a apresentar as alunas 

individualmente: 
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 Lara Faria: ingressou no EAE no 3º ano e não tinha qualquer experiência em dança. Este 

é o seu 2º ano de dança. 

 Mª João Moreira: ingressou no EAE no 3º ano, mas já tinha vários anos de aprendizagem 

de dança.  

 Mª João Salgado: ingressou no EAE no 3º ano, mas já tinha vários anos de aprendizagem 

de dança, nomeadamente fez exames da RAD e participou em diversas competições de 

dança. 

 Mª Madalena: ingressou este ano no EAE no 4º ano, mas já tinha vários anos de 

aprendizagem de dança.  

 Mariana Nóbrega: ingressou este ano no EAE no 4º ano, mas já tinha vários anos de 

aprendizagem de dança, nomeadamente fez exames da RAD e participou em diversas 

competições de dança. 

 Marta Fernandes: ingressou este ano no EAE no 4º ano, mas como não tinha experiência 

em dança, foi proposto um plano de recuperação e está a frequentar também as aulas do 

3º ano do EAE, tendo de fazer uma prova em fevereiro para concluir o 3º ano do EAE e 

pertencer oficialmente ao 4º ano do EAE. 

 Regina Henriques: ingressou no EAE no 3º ano e não tinha qualquer experiência em 

dança. Este é o seu 2º ano de dança. 

 Vitória Vilaça: ingressou no EAE no 3º ano, mas já tinha vários anos de aprendizagem 

de dança, nomeadamente fez exames da RAD e participou em diversas competições de 

dança.  

 

A aula de técnica de dança clássica, iniciou com um warm up seguindo-se um conjunto de 

exercícios lógicos e coerentes de barra e centro marcados pela professora titular.  

No decorrer da aula, a professora demonstra os exercícios, explicando-os também verbalmente. 

Fez várias correções de forma verbal e também utilizou o toque em situações específicas.  

Passando a citar alguns exemplos: 

 A professora durante a explicação das cabeças do grand-plié utilizou a demonstração 

física e as orientações verbais. 

 A professora utilizou orientações verbais para pedir uma 2ª posição de pés maior, a 

utilização da cabeça, a rotação de ambas as pernas, o alinhamento da bacia, o 

alinhamento dos joelhos. 

 A professora recorreu ao toque para corrigir o alinhamento do pé em meia ponta e do pé 

em posição de retire,  
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 A professora ensinou pela primeira vez o Rond de Jambe Jeté, utilizando uma aluna para 

demonstrar o passo. Durante este processo, a professora tocou na aluna, explicando o 

movimento do passo ao mesmo tempo que o explicava verbalmente. 

 

De uma forma geral, existe uma boa comunicação entre alunos professora, os alunos têm um 

ótimo comportamento, ouvindo a professora e as suas explicações atentamente. No entanto, a 

atitude de trabalho de cada aluno é diferente, uns mais dedicados, repetindo várias vezes as 

correções, outros menos. As alunas corrigidas através do toque reagiram de uma forma muito 

natural e positiva e foram evidentes as correções. No entanto, algumas alunas corrigidas de 

forma só verbal também tiveram resultados positivos. 
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Fase de Observação Estruturada 
 

2ª Aula - 14/10/2021 
 

14h - 15h30 
 

Objetivos 

 
 Observar as características gerais dos alunos  

 Observar os modelos de instrução usados mais frequentemente. 

 Observar as estratégias de correção da professora e a sua repercussão sobre os alunos. 

 

Dados Recolhidos 

 

A Estagiária assistiu à aula do 4º ano do EAE lecionada pela professora Ana Leite Faria. 

A aula de técnica de dança clássica, iniciou com corrida à volta da sala para aquecimento, skips, 

saltos, rotação de braços, pequenos alongamentos e aquecimentos de pés. De seguida, a 

professora marcou de forma verbal e através de demonstração um warm up seguindo-se um 

conjunto de exercícios do programa de Intermediate da Royal Academy of Dance.   

No decorrer da aula, a professora demonstra os exercícios, explicando-os também verbalmente. 

No que se refere às correções técnicas, a professora Ana Leite Faria, apenas usou as orientações 

verbais e a sua própria demonstração física como orientação visual para as alunas. 

Passo a citar alguns exemplos de correções executadas: 

 Exercício de Pliés: através de orientações verbais e da demonstração física do professor 

foi corrigido a toda a turma, a colocação do braço na barra, o Port de Bras Backwards e 

Sideways, constatando-se que o resultado das correções foi apenas positivo para alguns 

alunos, não demonstrando qualquer melhoria para alguns alunos. 

                          

 Exercício de Tendus: através de orientações verbais foi corrigido a toda a turma, o trabalho 

dos metatarsos, resultando apenas com alguns alunos. O resultado da correção foi apenas 

positivo para uma parte dos alunos. 

 

 Exercício de Glissés e Jetés: através de orientações verbais e da demonstração física do 

professor foi explicado a toda a turma qual a diferença entre jetés e glissés. Desta 

explicação constatou-se que nem todas as alunas perceberam a explicação, resultando 

apenas com alguns dos alunos. 
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 Exercício de Rond de Jambe à Terre: através de orientações verbais foi corrigido a toda a 

turma a rotação da perna en dedans, constatando-se que o resultado da correção foi 

apenas positivo para alguns alunos.  

Foram feitas correções de forma individual através de orientações verbais às seguintes 

alunas: 

 Lara: “alonga o braço” – o resultado foi totalmente negativo, aluna não absorveu o 

a correção. 

 Mariana: “roda mais o calcanhar” – o resultado da correção foi positivo, aluna 

demonstrou que percebeu a correção.  

 

 Exercício de Developpés: através de orientação verbal foi corrigido a toda a turma a 

rotação da perna durante o grand rond de jambe en l’air. A correção apenas foi 

assimilada por algumas alunas e não totalmente pela turma toda. 

 

 Exercício de Port de Bras: de forma individual foi feita a seguinte correção à aluna Mª 

João Moreira: “cruza bem o pé à frente”. Esta correção foi feita de forma verbal e o 

resultado foi positivo, pois a aluna compreendeu a orientação dada pela professora. 

 

 Exercício de Centre Practice: através de orientação verbal e de demonstração física do 

professor foi corrigido a toda a turma, a perna de suporte na mudança de direção durante 

os battements tendus. Esta correção foi apenas entendida e assimilada por algumas 

alunas. Neste mesmo exercício, foi corrigido de forma verbal e a todos as alunas, o uso 

dos metatarsos, constatando-se também que só algumas alunas assimilaram a correção. 

 

 Exercício de Petit Allegro: através de orientação verbal e de demonstração física do 

professor foi corrigido a toda a turma a execução técnica do échappé sauté. O resultado 

desta explicação e correção foi apenas assimilado por algumas alunas. 

 

 Exercício livre de Grand Allegro: através de orientação verbal a todos os alunos 

foram corrigidos os joelhos esticados na glissade e no grand jeté en avant. Esta 

correção apenas resultou positivamente com algumas alunas. 

 

A aula terminou com uma reverência. 
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No final desta aula, concluiu-se que as orientações verbais e a demonstração por si só, não 

resultam com todas as alunas.  

Numa observação atenta e um pouco geral, todas as alunas partilham das mesmas fragilidades, 

independentemente do seu grau de qualidade técnica. Sendo elas, a postura e consequente 

colocação dos braços, projeção artística e musicalidade.  
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Fase de Observação Estruturada 
 

3ª Aula - 19/10/2021 
 

11h30 – 13h 

 
Objetivos 

 
 Observar da estrutura da aula. 

 Observar as características individuais dos alunos.  

 Identificar as áreas de melhorias dos alunos 

 Observar a mesma aluna quando corrigida verbalmente e pelo toque para perceber a 

eficácia de ambos os métodos de correção. 

 Observar os modelos de instrução usados mais frequentemente. 

 Observar as estratégias de correção da professora e a sua repercussão sobre os alunos. 

 Observação geral da turma 

 

Dados Recolhidos 

 

A estagiária assistiu à aula do 4º ano do EAE lecionada pela professora Joana Rodrigues.  

Esta aula foi um diferente, pois comemorou-se neste dia, o Dia Mundial do Ballet. A professora 

titular decidiu pôr as alunas a assistir às aulas em direto do Royal Ballet School chamando a 

atenção para as correções que iam sendo dadas pelos professores aos bailarinos profissionais. 

Lançou ainda o desafio às alunas para executarem alguns exercícios que estavam a ser ensinados 

em direto aos bailarinos. 

Tendo em conta o propósito desta aula e a sua estrutura diferente, não foi possível analisar os 

objetivos propostos pela estagiária. No entanto, não deixou de ser uma aula interessante, 

estimulante e positiva para os alunos. 
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Fase de Observação Estruturada 
 

4ª Aula - 26/10/2021 
 

11h30 – 13h 

 
Objetivos 

 
 Observar da estrutura da aula. 

 Observar as características individuais dos alunos.  

 Identificar as áreas de melhorias dos alunos 

 Observar a mesma aluna quando corrigida verbalmente e pelo toque para perceber a 

eficácia de ambos os métodos de correção. 

 Observar os modelos de instrução usados mais frequentemente. 

 Observar as estratégias de correção da professora e a sua repercussão sobre os alunos. 

 Observação geral da turma 

 

Dados Recolhidos 

 

A estagiária assistiu à aula do 4º ano do EAE lecionada pela professora Joana Rodrigues.  

A aula de técnica de dança clássica iniciou com um Warm Up. A professora explicou o exercício 

às alunas através da demonstração física do mesmo e usando também a comunicação verbal. Ao 

longo da execução do exercício foram dadas indicações verbais no que respeitava a execução do 

mesmo. 

Foi corrigido a colocação dos ombros à aluna Vitória e a postura à aluna Lara. Ambas as correções 

foram feitas através do toque. 

No decorrer da aula foram feitas várias correções em vários exercícios. Passo a citar: 

 

 Exercício de Pliés: foi corrigido de forma verbal, a colocação do braço da barra mais à 

frente e os joelhos mais para fora nos pliés. Através do toque, foi corrigido o esticar dos 

joelhos, os ombros encaixados, o pescoço mais alto e os braços mais alongados. 

 

 Exercício de Battements Tendus em 1ª posição: o exercício foi explicado de forma verbal 

e através de demonstração física da professora. A mesma, corrigiu os joelhos mais para 

fora através de orientação verbal e a colocação do braço e mão e da postura através do 

toque a algumas alunas. 
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 Exercício de Battements Tendus em 5ª posição: o exercício foi explicado apenas de forma 

verbal. A professora corrigiu a algumas alunas a colocação do braço e da bacia através do 

toque específico. 

 
 Exercício de Battements Glissés: o exercício foi explicado apenas de forma verbal. Foi 

explicado pela professora através de orientação verbal a acentuação dentro dos glissés e 

corrigido o fechar das 5as posições de pés. 

 
 Exercício de Rond de Jambe: A professora corrigiu de forma verbal a colocação do cotovelo 

e os fechar das 5as posições de pés, assim como o esticar dos joelhos sempre. Sob a 

forma de toque, foi corrigido também a colocação do cotovelo, que foi mais evidente o 

resultado da correção do que quando fez a correção só através de palavras. Corrigiu 

também sob a estratégia do toque o alongar de ambos os lados do tronco, e o esticar dos 

joelhos durante o Port de Bras Circular. A professora colocou as mãos nos joelhos, fazendo 

pressão para que eles se mantivessem esticados durante o Port de Bras. E ainda foi 

corrigido através do toque o alongar do pescoço. A professora colocou a mão no pescoço 

para que a aluna percebesse o alongamento do mesmo. 

 
 Exercício de Battements Fondus: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora. Foi corrigido pela professora a rotação da coxa e a 

direção do joelho, pondo a mão na perna e segurando a perna com as mãos fazendo-a 

rodar. Nesta correção, foi usado o toque como estratégia de correção, assim como, na 

colocação do braço e bacia que foi posteriormente corrigido. 

 
Depois do exercício de battements fondu, foi feito um exercício de reforço do interior das coxas a 

pares e um exercício de reforço dos adutores também a pares.  

 

 Exercício de Developpés: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora. Foi corrigido de forma verbal a passagem pela posição 

de attitude antes da extensão da perna. 

 

 Diagonal de Pirouettes: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora. Foi corrigido de forma verbal o joelho mais para fora 

“por trás da orelha”, o subir mais da perna na 2ª pirouette. 

 
 Exercício de Petit Allegro: o exercício foi explicado apenas de forma verbal. Foi corrigido 

de forma verbal a passagem por 1ª posição no ar nos changements. 
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No final desta aula pôde-se concluir que os métodos de instrução utilizados foram sempre a 

comunicação verbal e a demonstração física da professora. Quanto às estratégias de correção 

utilizadas, estas foram a comunicação verbal e o toque, podendo-se concluir que apesar de em 

geral as alunas perceberem a orientação verbal, a correção através do toque era mais imediata. 

Tendo em conta, que algumas alunas têm um pouco de limitações físicas e por vezes nem se 

apercebem que estão a cometer o mesmo erro recorrentemente, como por exemplo, o esticar dos 

joelhos. Com a orientação verbal a aluna corrige no imediato, mas como tem pouco controle físico, 

perde facilmente a sensação, então neste caso, o tocar com as mãos nos joelhos e não deixar 

que a aluna os dobre é mais percetível para a ela perceber que está a recair no erro. 
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Fase de Observação Estruturada 
 

5ª Aula - 28/10/2021 
 

14h – 15h30 

 
Objetivos 

 
 Observar da estrutura da aula. 

 Observar as características individuais dos alunos.  

 Identificar as áreas de melhorias dos alunos 

 Observar a mesma aluna quando corrigida verbalmente e pelo toque para perceber a 

eficácia de ambos os métodos de correção. 

 Observar os modelos de instrução usados mais frequentemente. 

 Observar as estratégias de correção da professora e a sua repercussão sobre os alunos. 

 Observação geral da turma 

 
Dados Recolhidos 

 

A estagiária assistiu à aula do 4º ano do EAE lecionada pela professora Ana Leite Faria.  

A aula de técnica de dança clássica iniciou com um Warm Up. A professora explicou o exercício 

às alunas através da demonstração física do mesmo e usando também a comunicação verbal. Ao 

longo da execução do exercício foram dadas indicações verbais e usou o toque para uma aluna 

perceber que o joelho não esticava esticado. 

Durante esta aula foi usado o programa de Intermediate da Royal Academy of Dance. 

No decorrer da aula foram feitas várias correções em vários exercícios. Passo a citar: 

 

 Exercício de Pliés: foi explicado de forma verbal e através de demonstração física da 

professora. Foi corrigida a postura, pedindo para encaixar a bacia através de uma 

orientação verbal. Corrigiu também a colocação dos pés no Rise através do toque. 

 

 Exercício de Battements Tendus: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora. A mesma, corrigiu o trabalho dos pés através da ½ 

ponta e o arrastar do pé pelo chão. Estas correções foram comunicadas apenas de forma 

verbal. 
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 Exercício de Battements Glissés: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora. Foi corrigido pela professora através de orientação 

verbal o fechar das 5as posições de pés nos glissés. 

 
 Exercício de Rond de Jambe: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora. Foi corrigido de forma verbal e também por 

demonstração física da professora, o alongar dos dedos das mãos antes da descida do 

braço de 2ª posição para bras bas. Foi também corrigido verbalmente o esticar dos joelhos. 

 

 Exercício de Grands Battements: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora. Foi corrigido pela professora a postura usando a 

comunicação verbal e também o toque. 

 
 Exercício de Port de Bras: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora. A mesma, corrigiu a rotação do pé da frente no 

Forward Walk, através de orientação verbal. Corrigiu também o encaixe da bacia 

utilizando o toque como estratégia. Foi corrigido a posição de écarté, recorrendo à 

imagética, dizendo que as alunas deveriam imaginar que estavam entre duas paredes. 

Ainda neste exercício corrigiu a Rotation, dizendo às alunas que tinham de tirar o peso do 

calcanhar e mostrando como o fariam. 

 

 Exercício de Pirouettes en dehors: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora. Foi corrigido o foco da cabeça de forma verbal. 

 
Exercício de Pirouettes en dedans: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora. Foi corrigido mais uma vez o foco da cabeça de 

forma verbal e a posição de Retire através de orientação verbal e demonstração física 

da professora. 

 

 Exercício livre de Posés Pirouettes: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora. Foi corrigida de forma verbal uma maior rotação 

externa da perna que faz retire. 

 

 Exercício de Allegro 1: Foi corrigido as 5as posições na aterragem dos saltos. 
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 Exercício livre de Grand Allegro: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora. Foi corrigido verbalmente e através de 

demonstração física da professora a posição de 3º arabesque e o esticar dos joelhos de 

forma verbal. 

 
No final desta aula pôde-se concluir que os métodos de instrução utilizados foram sempre a 

comunicação verbal e a demonstração física da professora. Quanto às estratégias de correção 

utilizadas, estas foram a comunicação verbal, a comunicação visual através da demonstração 

física da professora e a imagética, podendo-se concluir que a comunicação verbal e visual, se 

complementam ajudando a uma maior perceção do erro. No entanto, várias alunas não produzem 

de forma física a correção feita, parecendo insuficiente a informação. É notório que este tipo de 

informação resulta melhor com alunas que já têm mais anos de experiências de dança e que 

controlam melhor o seu físico do que as alunas que iniciaram há pouco tempo a sua prática de 

dança clássica, necessitando estas de mais informação ou de uma informação diferente. 
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Fase de Observação Estruturada 
 

6ª Aula - 02/11/2021 
 

11h30 – 13h 
 

Objetivos 

 
 Observar da estrutura da aula. 

 Observar as características individuais dos alunos.  

 Identificar as áreas de melhorias dos alunos 

 Observar a mesma aluna quando corrigida verbalmente e pelo toque para perceber a 

eficácia de ambos os métodos de correção. 

 Observar os modelos de instrução usados mais frequentemente. 

 Observar as estratégias de correção da professora e a sua repercussão sobre os alunos. 

 Observação geral da turma 

 
Dados Recolhidos 

 

A estagiária assistiu à aula do 4º ano do EAE lecionada pela professora Joana Rodrigues.  

A aula de técnica de dança clássica iniciou com um Warm Up.  

Durante esta aula foi feito um conjunto de exercícios livres, aos quais foram feitas várias correções 

nomeadamente: 

 

 Exercício de Pliés: foi explicado de forma verbal e através de demonstração física da 

professora. Foi corrigido o Sideways Port de Bras para dentro da barra e para fora da barra 

através de orientações verbais e demonstração física da professora. 

 

 Exercício de Battements Tendus: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora. A mesma, corrigiu o arrastar do pé pelo chão e o 

trabalho dos metatarsos através de orientações verbais e demonstração física da 

professora. 

 
 Exercício de Battements Glissés e Jetés: o exercício foi explicado de forma verbal e através 

de demonstração física da professora. Foi corrigido pela professora através de orientação 

verbal o fechar das 5as posições de pés nos glissés e a acentuação dos jetés. 
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 Exercício de Rond de Jambe com Port de Bras: o exercício foi explicado de forma verbal e 

através de demonstração física da professora. Foi corrigido de forma verbal e também por 

demonstração física da professora, o Port de Bras Forward, depois pediu às alunas para 

se encostarem à parede e fazerem o port de bras de forma a não deslocarem a bacia para 

trás. Corrigiu também o Port de Bras backwards de forma verbal e pela demonstração 

física. O Port de Bras Circular, foi corrigido de forma verbal, pela demonstração física e 

pelo toque nas alunas demonstrando o percurso do braço, cabeça e tronco e o mesmo 

processo aconteceu com o Reverse Port de Bras. 

 
 Exercício de Battements Fondus: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora. A mesma corrigiu a simultaneidade das pernas a dobrar 

e principalmente a esticar, uma vez que o fondu foi feito en l’air, de forma verbal. 

 

 Exercício de Grands Battements: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora. Foi corrigido de forma verbal pela professora a 

deslocação para cima da perna de suporte, uma vez que uma parte do exercício era em ½ 

ponta. 

 
No final desta aula pôde-se concluir que os métodos de instrução utilizados foram sempre a 

comunicação verbal e a demonstração física da professora. Quanto às estratégias de correção 

utilizadas, estas foram a comunicação verbal e visual através da demonstração do professor e o 

toque, podendo-se concluir que apesar de em geral as alunas perceberem a orientação verbal, a 

correção através do toque era mais imediata. 

Mais uma vez é visível que as alunas com menos conhecimento de técnica de dança clássica 

reagem melhor às correções, quando estas para além de serem feitas de forma visual e verbal 

são feitas através do toque. As alunas com mais experiência de dança, percebem de forma mais 

rápida o pedido verbal, no enquanto, quando são tocadas, como por exemplo durante o Port de 

Bras sideways e circular, a correção é visível de forma mais eficaz. 
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Fase de Participação Acompanhada 
 

1ª Aula - 04/11/2021 
 

14h – 15h30 
 

Objetivos 

 
 Introdução de alguns exercícios, de modo a desenvolver a dinâmica de grupo. 

 Registar dificuldades e facilidades, gerais e específicas dos alunos 

 Identificar as áreas de melhorias dos alunos 

 Observar a mesma aluna quando corrigida verbalmente/visualmente e pelo toque para 

perceber a eficácia de ambos os métodos de correção. 

 Registar os modelos de instrução usados mais frequentemente pela professora titular e 

pela estagiária. 

 Observar e registar as estratégias de correção da professora titular e a sua repercussão 

sobre os alunos. 

 Registar as estratégias de correção da estagiária e a sua repercussão sobre os alunos. 

 
Dados Recolhidos 

 
A estagiária iniciou a sua participação na aula do 4º ano do EAE lecionada pela professora Ana 

Leite Faria.  

Nesta aula foi lecionado o programa de Intermediate da Royal Academy of Dance e foi pedido à 

estagiária que ensinasse às alunas, o exercício de Battements Fondus e de Battements Frappé. 

No decorrer desta aula foram lecionados e corrigidos os seguintes exercícios: 

 

 Exercício de Pliés: a professora titular não precisou de exemplificar o exercício, uma vez 

que as alunas já o sabiam de cor. Foi corrigido o fechar da 5ª posição de pés, a postura e 

a colocação do braço da barra de forma verbal e pelo toque a algumas alunas, constatando-

se a correção de forma imediata. 

 Exercício de Battements Tendus: não foi exemplificado o exercício. Foi corrigida a postura 

e os joelhos esticados de forma verbal e pelo toque a algumas alunas, constatando-se a 

correção de forma imediata. 

 Exercício de Battements Glissés: não foi exemplificado o exercício. Foi corrigido o encaixe 

dos ombros, a postura e a colocação do braço em 2ª posição de forma verbal e pelo toque 

à aluna Mª João Moreira. 
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 Exercício de Rond de Jambe à Terre: o exercício foi explicado de forma verbal e através 

de demonstração física da professora. Foi corrigido o port de bras forwards e backwards, 

no que se refere ao percurso do braço e à distância que ele deve manter da cabeça. A 

correção foi feita de forma verbal e visual, mas a maior parte das alunas não absorveu o 

que estava a ser corrigido. 

 
 Exercício de Battements Fondus: Este exercício foi demonstrado fisicamente e explicado 

verbalmente pela estagiária. Antes de iniciar o exercício com música, foi chamada a 

atenção para o movimento simultâneo das pernas e para a rotação da perna no demi grand 

rond de jambe. 

 
 Exercício de Battements Frappés: Foi ensinado a posição de frappé de forma verbal e 

visual e depois através de uma aluna. A estagiária depois de explicar a posição de forma 

verbal e visual, usou uma aluna para explicar através do toque. Posteriormente, passou a 

exemplificar e a explicar a sequência do exercício. 

 
 Exercício de Adage: o exercício foi explicado de forma verbal e através de demonstração 

física da professora titular. Foi corrigido pela professora titular o Grand Rond de Jambe en 

l’air através de comunicação verbal e visual e toque. A Estagiária também explicou a 

algumas alunas o Grand Rond de Jambe através do toque, fazendo-as sentir o movimento, 

pois algumas não estavam a conseguir executar e os resultados de perceção do 

movimento foram mais evidentes depois da estagiária “manipular” as pernas das alunas. 

 
  Exercício de Grands Battements: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora titular. Foi corrigido verbalmente pela professora titular 

a rotação da perna de trabalho e a o encaixa da bacia na perna de suporte. 

 
 Exercício de Port de Bras: o exercício foi explicado de forma verbal e através de 

demonstração física da professora titular. Foi corrigido verbalmente e visualmente através 

de demonstração da professora, o turnout de ambas as pernas nos forwards walks, o 

alinhamento da posição de arabesque e a posição de écarté. 

 
 Centre Practice and Pirouettes en Dehors: o exercício foi explicado de forma verbal e 

através de demonstração física da professora titular. Foi corrigido verbalmente e 

visualmente através de demonstração da professora, a posição de retire da pirouette e a 

rotação da perna de trabalho. 
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 Allegro 1: o exercício foi explicado de forma verbal. Foi corrigido verbalmente, as 5ªs 

posições e as 4ªs nos échappés de 4ª posição. 

 
 Grand Allegro livre: o exercício foi explicado de forma verbal e através de demonstração 

física da professora titular. Foi explicado o full-contretemps de forma verbal e visual e foram 

corrigidas as direções do full-contretemps, os joelhos esticados no posé temps levé e a 

posição de braços no arabesque também de forma verbal.  

 

No final desta aula pôde concluir-se que apesar das alunas entenderem as correções e as 

explicações dos exercícios quando são usadas a comunicação verbal e demonstração física como 

estratégias de correção e método de ensino, quando é usado o toque específico, a correção e a 

assimilação do exercício é mais rápida, tornando-a mais eficaz. 
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Fase de Participação Acompanhada 
 

2ª Aula - 16/11/2021 
 

11h30 – 13h 

 
Objetivos 

 
 Introdução de alguns exercícios, de modo a desenvolver a dinâmica de grupo. 

 Registar dificuldades e facilidades, gerais e específicas dos alunos 

 Identificar as áreas de melhorias dos alunos 

 Observar a mesma aluna quando corrigida verbalmente/visualmente e pelo toque para 

perceber a eficácia de ambos os métodos de correção. 

 Registar os modelos de instrução usados mais frequentemente pela professora titular e 

pela estagiária. 

 Observar e registar as estratégias de correção da professora titular e a sua repercussão 

sobre os alunos. 

 Registar as estratégias de correção da estagiária e a sua repercussão sobre os alunos. 

 
Dados Recolhidos 

 
Esta foi a 2ª aula de participação acompanhada na aula do 4º ano do EAE lecionada pela 

professora Joana Rodrigues. 

Nesta aula foi lecionado o programa de Intermediate da Royal Academy of Dance e foi pedido à 

estagiária que ensinasse às alunas, o exercício de Rond de Jambe en L’air. 

No decorrer desta aula foram lecionados e corrigidos os seguintes exercícios: 

 Exercício de Pliés: a professora titular corrigiu a postura e a colocação do braço da barra, 

a coordenação do braço com a cabeça de forma verbal. 

 Exercício de Battements Tendus: Foi corrigido o arrastar do pé pelo chão no fechar do 

tendus em plié de forma verbal. 

 Exercício de Battements Glissés: Foi corrigido a dinâmica do battements glissé e do 

battements jeté de forma verbal e através de demonstração física – visual. 

 Exercício de Rond de Jambe à Terre: Foi corrigido o port de bras forwards e backwards, 

no que se refere ao percurso do braço e à distância que ele deve manter da cabeça. A 

correção foi feita de forma verbal e visual, mas a maior parte das alunas não absorveu o 

que estava a ser corrigido. 
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 Exercício de Battements Fondus: Este exercício foi relembrado fisicamente e verbalmente 

pela estagiária. Antes de iniciar o exercício com música, foi chamada a atenção para o 

movimento simultâneo das pernas e para coordenação do movimento do braço e das 

pernas. 

 
 Exercício de Rond de Jambe en L’air: o exercício foi ensinado de forma verbal e visual pela 

estagiária. Uma vez que as alunas já tinham conhecimento deste passo, a estagiária 

questionou as alunas quanto ao percurso do movimento da perna de trabalho no 

movimento en dehors e en dedans, mas como haviam muitas dúvidas da parte das alunas, 

voltou a explicar o movimento de forma verbal e através de demonstração física. 

 
 Exercício de Adage: foi corrigido às alunas, pela professora titular, que arrastassem o pé 

pelo chão antes de subir para a posição de retire e que fizessem mais rotação da coxa no 

retire. Ambas as correções foram feitas de forma verbal. 

 
  Exercício de Grands Battements: Foi corrigido verbalmente pela professora titular o 

alinhamento da perna no grand battements derrière, assim como o arrastar do pé pelo chão 

quando fazem o movimento ao lado. 

 
 Exercício de Port de Bras: Foi corrigido verbal e visualmente através de demonstração da 

professora, o turnout de ambas as pernas nos forwards walks e a forma técnica como se 

executam os mesmos. Foi também explicado, mais uma vez, a posição de éffacé e écarté. 

 
 Centre Practice and Pirouettes en Dehors: o exercício foi explicado de forma verbal e 

através de demonstração física da professora titular. Foi corrigido verbal e visualmente 

através de demonstração da professora, a forma como mudam de direção de croisé para 

en face, fazendo um pivot, libertando o peso do calcanhar da perna de suporte, foi também 

corrigido o alinhamento do pé nos battements tendus à frente e atrás. 

 
 Allegro 1: Foi corrigido verbalmente, a passagem por 1ª posição na elevação dos 

changements, assim como o terminar das 5as posições nos soubressauts. 

 

No decorrer desta aula, as estratégias de correção mais utilizadas foram a comunicação verbal e 

a demonstração física, recorrendo-se muito pouco ao toque. A assimilação das correções foi 

sendo adquirida, mas de uma forma muito lenta e não por todas as alunas. 
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Fase de Participação Acompanhada 
 

3ª Aula - 18/11/2021 
 

14h – 15h30 

 
Objetivos 

 
 Introdução de alguns exercícios, de modo a desenvolver a dinâmica de grupo. 

 Registar dificuldades e facilidades, gerais e específicas dos alunos 

 Identificar as áreas de melhorias dos alunos 

 Observar a mesma aluna quando corrigida verbalmente/visualmente e pelo toque para 

perceber a eficácia de ambos os métodos de correção. 

 Registar os modelos de instrução usados mais frequentemente pela professora titular e 

pela estagiária. 

 Observar e registar as estratégias de correção da professora titular e a sua repercussão 

sobre os alunos. 

 Registar as estratégias de correção da estagiária e a sua repercussão sobre os alunos. 

 
Dados Recolhidos 

 
Esta foi a 3ª aula de participação acompanhada na aula do 4º ano do EAE lecionada pela 

professora Ana Leite Faria.  

Nesta aula foi lecionado o programa de Intermediate da Royal Academy of Dance e a estagiária 

focou-se em correções mais específicas e individuais de cada aluna. 

No decorrer desta aula foram lecionados e corrigidos os seguintes exercícios: 

 

 Exercício de Pliés: a estagiária corrigiu a verticalidade, pois várias alunas estavam a perder 

a posição vertical das costas. Primeiro, corrigiu de forma verbal, mas com algumas alunas 

como, a Regina, a Lara e a Madalena, não estava a funcionar. Passou então a usar o toque 

pondo uma mão no peito e outra na lombar, não deixando que as alunas se inclinassem. 

O resultado foi muito positivo.  

 Exercício de Battements Tendus: a estagiária corrigiu o alinhamento da perna à frente e 

atrás e também a transferência de peso para cima da perna de suporte. Corrigiu de forma 

verbal e visual a todas as alunas e depois de forma individual corrigiu a aluna Mª João 

Salgado, pondo uma mão em cada lado das ancas e deslocando a aluna par cima da perna 

de suporte. A correção do alinhamento da perna no tendu foi imediato. 
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 Exercício de Battements Glissés: a estagiária corrigiu o encaixe dos ombros, a postura e a 

colocação do braço em 2ª posição de forma verbal e pelo toque à aluna Mª João Salgado. 

 

 Exercício de Rond de Jambe à Terre: a estagiária corrigiu os joelhos esticados no port de 

bras forwards e backwards e a colocação da bacia neste último. A correção foi feita de 

forma verbal e através do toque, pondo a mão nos joelhos para eles esticarem e segurando 

a bacia para não se deslocar para a frente no port de bras backwards. Esta correção foi 

feita à aluna Madalena e Mª João Salgado. 

 
 Exercício de Battements Fondus: Este exercício foi relembrado fisicamente e explicado 

verbalmente pela estagiária. A estagiária corrigiu a passagem da perna pela posição de 

attitude antes da extensão da mesma, assim como o alinhamento da perna à frente e atrás, 

relembrando a transferência de peso para cima da perna de suporte, principalmente em 

posição de ½ ponta. 

 

 Exercício de Adage: a estagiária corrigiu mais uma vez a deslocação para cima da perna 

de suporte, logo que o pé começa a sair do chão. Corrigiu também a postura e o encaixe 

das omoplatas durante o port de bras. 

 
  Exercício de Grands Battements: a estagiária corrigiu o alinhamento da perna à frente e 

atrás e também a transferência de peso para cima da perna de suporte. Corrigiu também 

o joelho esticado e a rotação da perna de suporte no relevé passé derrière. 

 
 Exercício de Port de Bras: Foi corrigido verbal e visualmente através de demonstração da 

professora titular, o turnout de ambas as pernas nos forwards walks, o alinhamento da 

posição de arabesque e as posições de écarté e éffacé. 

 
 

 Allegro 1: Foi corrigido verbalmente pela professora titular, o fechar das 5ªs posições e a 

dinâmica entre changements e soubressauts. 

 
 Grand Allegro livre: o exercício foi explicado de forma verbal e através de demonstração 

física da professora titular. Foi relembrado a execução do full-contretemps de forma verbal 

e visual e foram corrigidas as direções do full-contretemps. Foi corrigido as direções do pas 

de bourré dessous.  
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Durante esta aula, a estagiária focou-se mais a nível individual de correções específicas das 

alunas. Fez a experiência entre usar apenas a correção verbal e a demonstração física e o recorrer 

ao toque em situações específicas. Concluiu que nem todas as alunas conseguem perceber as 

correções só com a correção verbal e/ou a demonstração física, mas que o toque é fundamental 

e muito mais percetível em determinadas situações específicas. Concluiu também que alunas com 

menos conhecimentos técnicos e mais dificuldades físicas, reagem muito melhor e mais rápido às 

correções, quando estas são feitas através do toque. 
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Fase de Participação Acompanhada 
 

4ª Aula - 23/11/2021 
 

11h30 – 13h 

 
Objetivos 

 
 Introdução de alguns exercícios, de modo a desenvolver a dinâmica de grupo. 

 Registar dificuldades e facilidades, gerais e específicas dos alunos 

 Identificar as áreas de melhorias dos alunos 

 Observar a mesma aluna quando corrigida verbalmente/visualmente e pelo toque para 

perceber a eficácia de ambos os métodos de correção. 

 Registar os modelos de instrução usados mais frequentemente pela professora titular e 

pela estagiária. 

 Observar e registar as estratégias de correção da professora titular e a sua repercussão 

sobre os alunos. 

 Registar as estratégias de correção da estagiária e a sua repercussão sobre os alunos. 

 
Dados Recolhidos 

 
Esta foi a 4ª aula de participação acompanhada na aula do 4º ano do EAE lecionada pela 

professora Joana Rodrigues.  

Nesta aula foi lecionado o programa de Intermediate da Royal Academy of Dance que será usado 

na prova de avaliação do 1º trimestre.  

No decorrer desta aula foram lecionados e corrigidos os seguintes exercícios: 

 

 Exercício de Pliés: foi corrigido pela professora titular, o movimento de respiração do braço 

no port de bras, a postura e colocação dos ombros em baixo e a projeção do peito, assim 

como a direção dos joelhos nos pliés à Mª João Salgado. Estas correções foram feitas de 

forma verbal.  

 Exercício de Battements Tendus: foi corrigido pela professora titular, o spot de cabeça no 

demi-detourné, o arrastar do pé pelo chão e o trabalho dos metatarsos nos tendus e o 

fechar das 5as posições de pés, assim como, as costas verticais à Regina. Todas estas 

correções foram feitas de forma verbal. 

 Exercício de Battements Glissés: foi corrigido pela professora titular, a verticalidade das 

costas, o isolamento do movimento das ancas em relação à perna nos glissés e jetés. 
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Corrigiu também a altura do glissé e do jeté, assim como a dinâmica dos mesmos. Fez 

também referência à musicalidade e ao compasso 5/4 neste exercício. Todas estas 

correções foram feitas de forma verbal e visual através da demonstração física. 

 

 Exercício de Rond de Jambe à Terre: foi corrigido pela professora titular, de forma verbal, 

o spot de cabeça no demi-detourné e a posição de retiré. 

 
 Exercício de Battements Fondus: foi corrigido pela professora titular, de forma verbal, a 

coordenação das duas pernas e a postura, assim como a colocação do braço em 2ª 

posição. 

 
 Exercício de Rond de Jambe en L’air: foi corrigido pela professora titular, de forma verbal, 

a musicalidade e explicado o que é uma anacrusa. 

 
 Exercício de Adage: foi corrigido pela professora titular, de forma verbal e visual, a posição 

de fondu antes do posé en avant. 

 

  Exercício de Grands Battements: foi corrigido pela professora titular, de forma verbal, o 

movimento de grands battements na subida e o controle na descida, assim como o arrastar 

do pé ao lado antes do grands battements. 

 
 Exercício de Port de Bras: Foi corrigido verbal e visualmente através de demonstração da 

professora titular, o turnout de ambas as pernas nos forwards walks, o alinhamento da 

posição de arabesque e as posições de écarté e éffacé. 

 
 Centre Practice and Pirouettes en Dehors: foi corrigido pela professora titular, de forma 

verbal, a musicalidade do exercício. 

 

 Allegro 1: Foi corrigido verbalmente pela professora titular, o fechar das 5ªs posições e os 

pliés na aterragem. 

 
 

De uma forma geral, nesta aula foi usado com mais frequência a comunicação verbal como 

estratégia de correção. Houveram correções feitas durante a aula, em que a comunicação verbal 

foi suficiente e surtiu efeitos positivos, no entanto, de modo geral, isso não aconteceu e talvez 

fosse importante usar outras estratégias de correção. 
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Fase de Participação Acompanhada 
 

5ª Aula - 25/11/2021 
 

14h – 15h30 
 

Objetivos 

 
 Introdução de alguns exercícios, de modo a desenvolver a dinâmica de grupo. 

 Registar dificuldades e facilidades, gerais e específicas dos alunos 

 Identificar as áreas de melhorias dos alunos 

 Observar a mesma aluna quando corrigida verbalmente/visualmente e pelo toque para 

perceber a eficácia de ambos os métodos de correção. 

 Registar os modelos de instrução usados mais frequentemente pela professora titular e 

pela estagiária. 

 Observar e registar as estratégias de correção da professora titular e a sua repercussão 

sobre os alunos. 

 Registar as estratégias de correção da estagiária e a sua repercussão sobre os alunos. 

 
Dados Recolhidos 

 
Esta foi a 5ª aula de participação acompanhada na aula do 4º ano do EAE lecionada pela 

professora Ana Leite Faria.  

Nesta aula foi lecionado o programa de Intermediate da Royal Academy of Dance que será usado 

na prova de avaliação do 1º trimestre.  

A estagiária foi informada que a prova será no dia 7/12/2021 e que fará parte do júri da prova. 

Nesta aula, a estagiária focou-se em correções mais específicas e individuais de cada aluna. 

Esta aula iniciou com uma vénia de apresentação como preparação para a prova e seguiu-se de 

um exercício de warm up.  

No decorrer desta aula foram lecionados e corrigidos os seguintes exercícios: 

 

 Exercício de Pliés: foi corrigido pela estagiária, o port de bras sideways às alunas Madalena 

e Regina. Numa primeira fase, a explicação foi verbal e através de demonstração física, 

mas não estava a ser suficiente. Desta forma, a estagiária usou também o toque, de forma 

a não deixar os ombros subir e mantendo a distância do braço à cabeça. 
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 Exercício de Battements Tendus: foi corrigido pela estagiária à aluna Regina, a 

transferência de peso e a consequente deslocação do braço da barra. Foi também corrigido 

a direção das ancas, pois em 5ª posição, a aluna estava com as ancas de lado. 

 

 Exercício de Battements Glissés: foi corrigido pela professora titular, a diferença de altura 

do glissé e do jeté. A estagiária corrigiu mais uma vez a direção das ancas à aluna Regina, 

colocando a mão para ela perceber.  

 

 Exercício de Rond de Jambe à Terre: foi corrigido pela estagiária, de forma verbal e pelo 

toque, a verticalidade das costas, a colocação dos ombros e a projeção através do peito. 

 
 Exercício de Battements Fondus: foi corrigido pela professora titular, de forma verbal, a 

altura dos fondus a 45º, assim como a coordenação de ambas as pernas e a rotação da 

coxa no demi grand rond de jambe. 

 
 Exercício de Rond de Jambe en L’air: foi corrigido pela professora titular, de forma verbal, 

a rotação en dehors e en dedans e o fechar da 5ª posição. A estagiária, dadas as dúvidas 

de algumas alunas, voltou a explicar pontualmente e de forma individual o movimento da 

perna, usando o toque para o fazer. Pegando nas pernas das alunas e fazendo o percurso 

do rond de jambe com as suas próprias mãos.  

 

 Exercício de Adage: foi corrigido pela estagiária, o movimento de grand rond de jambe 

pegando na perna da aluna Regina e fazendo o percurso correto de forma a manter a 

verticalidade das costas e a deslocação do braço da barra de forma correta. Corrigiu 

também a projeção do peito de forma verbal à aluna Vitória, e Mª João Moreira. 

 

  Exercício de Grands Battements: foi corrigido pela professora titular, de forma verbal, a 

altura da perna no battements en cloche, que deve ser a mesma à frente e atrás. A 

estagiária foi corrigindo a postura, a verticalidade, a colocação de ambos os braços, em 2ª 

posição e na barra, assim como o esticar da perna de suporte. 

 
 Exercício de Port de Bras: foi corrigido pela estagiária, as direções no centro, pois as alunas 

estavam a virar-se demasiado para os lados, perdendo alinhamento croisé, éffacé e écarté. 

 

 Centre Practice and Pirouettes en Dehors: foi corrigido pela estagiária, a preparação da 

pirouette en dehors à aluna Madalena. Inicialmente de forma verbal e depois através do 
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toque, segurando a bacia e as costas da aluna de forma a não deslocar o centro e as costas 

para a perna de trás. Foi pedido também para diminuir a posição de 4ª e esticar a perna 

de suporte na subida para pirouette e virar a perna de trabalho mais para fora na posição 

de retire. 

 Allegro 1: Foi corrigido verbalmente pela professora titular, o fechar das 5ªs posições de 

forma a não cruzar demais os pés. 

 Grand Allegro livre:  Foi relembrado a execução do full-contretemps de forma verbal e visual 

e foram corrigidas as direções do full-contretemps. Foi corrigido o movimento de coupé na 

passagem do chassé para o temps levé. 

A aula terminou com uma vénia. 

 

No final desta aula, concluiu-se que usando apenas a comunicação verbal e a demonstração física, 

estas não são suficientes na maior parte das vezes e que quando as alunas são tocadas, 

percebem mais rapidamente a correção e apercebem-se mais facilmente dos erros que estão a 

fazer. Esta situação é mais notória em alunas com menos experiência em dança clássica. 
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Fase de Participação Acompanhada 
 

6ª Aula – 30/11/2021 
 

11h30 – 13h 
 

Objetivos 

 
 Introdução de alguns exercícios, de modo a desenvolver a dinâmica de grupo. 

 Registar dificuldades e facilidades, gerais e específicas dos alunos 

 Identificar as áreas de melhorias dos alunos 

 Observar a mesma aluna quando corrigida verbalmente/visualmente e pelo toque para 

perceber a eficácia de ambos os métodos de correção. 

 Registar os modelos de instrução usados mais frequentemente pela professora titular e 

pela estagiária. 

 Observar e registar as estratégias de correção da professora titular e a sua repercussão 

sobre os alunos. 

 Registar as estratégias de correção da estagiária e a sua repercussão sobre os alunos. 

 
Dados Recolhidos 

 
Esta foi a 6ª aula de participação acompanhada na aula do 4º ano do EAE lecionada pela 

professora Joana Rodrigues.  

Nesta aula foi lecionado o programa de Intermediate da Royal Academy of Dance que será usado 

na prova de avaliação do 1º período.  

No decorrer desta aula foram lecionados e corrigidos os seguintes exercícios: 

 

 Exercício de Pliés: Foi corrigido verbalmente pela estagiária a musicalidade do exercício, 

tentando tornar os movimentos mais fluídos, coordenados e expressivos. Foi corrigido 

também a postura, de forma a maioria das alunas manterem a verticalidade. 

 Exercício de Battements Tendus: Foi corrigido verbalmente e pelo toque pela estagiária a 

postura, o encaixe das omoplatas, a colocação do braço em 2ª posição e a transferência 

de peso na passagem dos battements tendus devant para derrière. 

 Exercício de Battements Glissés: As correções neste exercício foram as mesmas que no 

exercício anterior. 

 Exercício de Rond de Jambe à Terre: Foi corrigido pela estagiária de forma verbal e visual 

a coordenação do braço com as pernas, a musicalidade e respirações. Foi corrigido 
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também, de forma verbal e pelo toque, o percurso do braço e da cabeça no forward port 

de bras e no cambré.  

 Exercício de Battements Fondus: Foi corrigido pela estagiária de forma verbal e visual a 

altura do fondu a 45º, a transferência de peso e deslocação para cima da perna de suporte. 

 Exercício de Rond de Jambe en L’air: Foi corrigido pela estagiária de forma verbal e visual 

e pelo toque, a altura do rond de jambe e o movimento en dehors e en dedans do mesmo 

passo. 

 Exercício de Adage: Foi corrigido pela estagiária de forma verbal e visual e pelo toque, a 

rotação da coxa a partir do momento em que o pé sai do chão, a passagem pela posição 

de atitude até ao momento total de developpé., foi corrigido também a transferência de 

peso e deslocação do braço da barra durante o grand rond de jambe en l’air. 

  Exercício de Grands Battements: Foi corrigido pela estagiária de forma verbal e visual o 

alinhamento das pernas à frente e atrás, o arrastar do pé pelo chão no iniciar do movimento 

de grand battements e o controlo da perna da descida do mesmo passo. 

 Exercício de Port de Bras: Foi corrigido pela estagiária de forma verbal e visual o 

movimento de classical walks, usando o trabalho do pé de trás para projetar os passos 

para a frente e do pé da frente para projetar os passos para trás. Corrigiu também as 

direções dentro do quadrado individual de cada uma e os alinhamentos – croisé, effacé e 

écarté. 

 Centre Practice and Pirouettes en Dehors: Foi corrigido pela estagiária de forma verbal e 

pelo toque a preparação da pirouette en dehors. 

 Allegro 1: Foi corrigido pela estagiária de forma verbal, o movimento de échappé para 4ª 

posição e o juntar dos pés no soubressauts. 

 
 
 

No final desta aula, concluiu-se que usando apenas a comunicação verbal e a demonstração física, 

estas não são suficientes na maior parte das vezes e que quando as alunas são tocadas, 

percebem mais rapidamente a correção e apercebem-se mais facilmente dos erros que estão a 

fazer. Esta situação é mais notória em alunas com menos experiência em dança clássica. 
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Apêndice C 
 

Calendarização do estágio de forma detalhada 
 

 
Aula / Dia / 

Horário 
 

 
Observação 
Estruturada 

 
Participação 

acompanhada 

 
Lecionação 

 
Outras 

Atividades 

12/10/2021 
11h30 – 13h 

 
 

   

14/10/2021 
14h – 15h30 

    

19/10/2021 
11h30 - 13h 

    

26/10/2021 
11h30 - 13h 

    

28/10/2021 
14h – 15h30 

    

02/11/2021 
11h30 – 13h 

    

4/11/2021 
14h – 15h30 

    

16/11/2021 
11h30 – 13h 

    

18/11/2021 
14h – 15h30 

    

23/11/2021 
11h30 – 13h 

    

25/11/2021 
14h – 15h30 

    

30/11/2021 
11h30 – 13h 

    

2/12/2021 
14h – 15h30 

    

07/12/2021 
8h30 – 10h 

    

09/12/2021 
14h – 15h30 

    

14/12/2021 
11h30 – 13h 

    

16/12/2021 
14h – 15h30 

    

11/01/2022 
11h30 – 13h 
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14/01/2022 
14h – 15h30 

    

21/01/2022 
14h – 15h30 

    

25/01/2022 
11h30 – 13h 

    

28/01/2022 
14h – 15h30 

    

03/02/2022 
14h – 15h30 

    

22/02/2022 
11h30 – 13h 

    

04/03/2022 
14h – 15h30 

    

08/03/2022 
11h30 – 13h 

    

11/03/2022 
14h – 15h30 

    

15/03/2022 
11h30 – 13h 

    

17/03/2022 
14h – 15h30 

    

22/03/2022 
11h30 – 13h 

    

25/03/2022 
14h – 15h30 

    

29/03/2022 
11h30 – 13h 

    

31/03/2022 
14h – 15h30 

    

05/04/2022 
11h30 – 13h 

    

07/04/2022 
14h – 17h 

    

19/04/2022 
11h30 – 13h 

    

21/04/2022 
14h – 15h30 

    

26/04/2022 
11h30 – 13h 

    

28/04/2022 
14h – 15h30 

    

03/05/2022 
11h30 – 13h 
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Apêndice D 
 

Programa livre de Técnica de Dança Clássica 
4º ano do EAE / 8º Ano 

 
 

CD de música utilizado: 
Music for Ballet Class Dance with Margot Vol. 8 
 
 

Barra 
 

Warm up  
 
Início 
Intro 4 tempos 
  

  6ª posição, bras bas, de frente para a barra 

1-4 Coloca mãos na barra  
 

1-2 Bend e estica para abrir perna 
esquerda para 2ª em plié 

Side port de bras com a direita 

3-4 Estica joelhos  Hold 5ª 
5-6 Hold 

 

7-8 Dégagé esquerda para 6ª Open port de bras para colocar 
mãos na barra 

1-8 Repete para o outro lado 
 

1-4 Alonga gémeo direito fazendo lounge 
 

5-8 Repete com a outra perna 
 

1-4 4 Marchas de metatarsos 
 

5-8 4 Rises 
 

1-16 4 roll down 
 

1-16 4 roll up e balance no fim 
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Pliés  
 
Início 
Intro 4 tempos 
  

De lado para a barra, pés em 1ª posição, bras bas 

1-2 
 

Demi-seconde para bras bas 
3-4 

 
1ª para 2ª 

1-8 2 Grands pliés Simple port de bras 
1-4   Port de bras forward a terminar 

com o braço em 2ª 
5-6 Rise e desce em plié Sobe o braço para 5ª por fora 
7-8 Dégagé para 2ª e pousa o 

calcanhar 
Braço para 2ª 

1-8 Repete grands pliés em 2ª posição 
 

1-4 
 

Port de Bras sideways 
5-6 Rise e Desce em plié Sobe o braço para 5ª por fora 
&7 Dégagé com rond jambe à terre en 

dedans para dégagé em 4ª 
Braço para 2ª 

8 
 

Braços para bras bas 
1-8 Repete grands pliés em 4ª posição 

 

1-4 
 

Port de Bras circular 
5-6 Rise e Desce em plié Sobe o braço para 5ª por fora 
7-8 Dégagé devant e fecha 5ª 

 

1-8 Repete grands pliés em 5ª posição 
 

1-4 
 

Faz 1ª no & e reverso port de 
bras circular 

5 Rise e desce em plié Sobe o braço para 5ª por fora 
&7 Estica os joelhos braço de 2ª para bras bas 
&8 Chassé en avant to dégagé derrière braço para 5ª 
& Rise em 5ª braço da barra sobe para 5ª 
9 Espera 2ª arabesque line  
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Battements Tendus  

Início 
Intro 4 tempos 
  

5ª posição, bras bas, uma mão na barra 

1-2 Espera 
 

3 
 

1ª 
4 Dégagé devant 2ª 
1-2 5ª, dégagé devant 

 

3-4 repete  
 

5&6& 5ª, dégagé em ½ ponta, desce calcanhar e 
sobe 

 

7-8 Fecha em demi-plié e dégagé derrière Bras bas, 1ª, 2ª 
1-8 Repete derrière a terminar em degagé a la 

seconde 

 

1-8 Repete a la seconde com demi-plié e estica 
no final  

 

1-2 2 battements tendus devant 5ª 
3-4 2 battements tendus derrière 1º arabesque 
5-6 2 battements tendus a terminar em demi-

plié 
2ª 

&7-8 Demi-detourné, demi-plié e estica com 
dégagé devant 

2ª, bras bas, 1ª, 2ª 

1-32 Repete tudo para o outro lado 
 

&1-2 2 battements tendus devant 5ª 
&3-4 2 battements tendus derrière 1º arabesque 
&5-6 2 battements tendus a la seconde a trocar 

e acaba demi plié devant 
2ª 

&7-8 Pirouette en dehors e acaba demi plié 
derrière 

1ª 

&1-8 Repete em reverso com pirouette en 
dedans 

 

&1-8 Repete em en dehors 
 

&1-2 2 battements tendus derrière 1º arabesque 
&3-4 2 battements tendus devant 5ª 
5 Dégagé a la seconde en fondu 2ª 
6-7 Swivel de 1 ½ volta em 5ª 1ª 
&8 Plié estica 5ª 
1-32 Repete tudo para o outro lado da barra 
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Battements Glissés e Battements Jetés  
 
Início 
Intro 4 tempos 
  

5ª posição, bras bas, uma mão na barra 

1-2 
  

3-4 
 

1ª, 2ª 
&1-4 4 Battements  glissés devant 

 

&5-6 Battement jeté devant com rise  5ª 
&7 Desce e sobe para rise 

 

8 Fecha 5ª devant 
 

1-8 Repete à la seconde a terminar em 5ª 
derrière 

Braços 2ª 

1-8 Repete derrière a terminar 5ª derrière Braços 2nd arabesque no 
jeté 

1-4 Repete os battements glissés en croix a 
acabar 5ª demi plié derrière 

2ª 

5-6 Retiré passé devant  
7-8 Demi-detourné 1ª 
1-32 Repete tudo para o outro lado 

 

 
 

Ronds de jambe à terre e Battements Fondus  

 
Início 
Intro 4 tempos 
  

5ª posição, bras bas, uma mão na barra 

1-2 
  

3-4 
 

demi-seconde, bras bas 
1-2 Assemblé soutenu en dehors braço 1ª para 2ª 
3-4 2 rond de jambe à terre en dehors  

 

5-6 Passa por 1ª em plié para grand rond de 
jambe en dehors a 45º 

simple port de bras 

&7 Rond jambe jeté en dehors 
 

&8 Fecha em 5ª bras bas 
1-8 Repete en dedans  reverso simple port de bras 

no 5-6 
1-2 Battements fondu devant a 45º 1ª para 2ª 
3-4 Battements fondu devant em ½ ponta 1ª para 5ª 
& Junta em 5ª em ½ ponta  braço em 2ª 
5-8 
1-3 
4 
5 
&6 
7-8 

Repete derrière 
Repete 2ª 
Junta em 5ª atrás em ½ ponta 
Demi détourné (por fora da barra) 
Retiré passé devant 
baixa em 5ª em plié e estica 

 

braço em 2ª 
braço em 2ª 
braço de bras bas para 5ª 
braço 2ª, bras bas 
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1-32 
1&a 
2&a  

Repete tudo para o outro lado 
Assemblé soutenu en dehors em fondu 

 
2 braços 1ª para 2ª 
bras bas, 1ª, 3º arabesque 

 
 
 
 

  

Battements Frappés e Petit Battements  

 
Início 
Intro 8 tempos 
  

5ª posição, bras bas, uma mão na barra 

1-4 Espera 
 

&5 Degage a la seconde 1ª para 2ª 
6 Espera 

 

7-8 Cou-de-pied flex  
 

8 Espera 
 

  
  

1-4 2 battements frappés devant 
 

5-8 2 battements frappés a la seconde 
 

1-4 2 battements frappés derrière 
 

5-8 2 battements frappés a la seconde 
 

1-8 Double battement frappé en croix 
 

1-4 Pirouette en dehors  
 

5-8 Fecha atrás em demi-plié e prepara cou-
de-pied flex 

Bras bas, 1ª, 2ª 

1-32 Repete em reverse a terminar em cou-de-
pied 
 à rondi 

 

&1-2 Petit battement, espera 
 

&3-4 Petit battement, espera 
 

&5-6 2 petit battements 
 

&7-8 Troca para cou-de-pied derrière e espera 
 

&1-8 Repete em reverse 
 

&1-4 8 petit battements serrés com pé esticado 2ª 
&5-8 Petit battements em ½ ponta e retire no 

tempo 7 com balance 
1ª no tempo 8 
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Adage  
 
Início 
Intro 4 tempos 

5ª posição, bras bas, uma mão na barra 
   

1-4 
 
1-2 
3 
4 
5-6  
 
7 
8 
&1 
2-4 
 
5 
&6 
&a7 
 
8 
1-15 
16 
17 
& 

 

Developpé devant 

Demi grand rond de jambe en l’air 
en dehors 

Fecha em 5ª 

Developpé derrière 

Demi grand rond de jambe en l’air 
en dedans 

Fecha em 5ª 

Developpé devant 

Grand rond de jambe en l’air en 
dehors 

Fecha em 5ª 

Chassé passé en avant para dégagé 
derrière 

Rotation 

Fecha em 5ª 

Repete tudo para o outro lado 

4ª posição em plié 

Dégagé derrière 

 
 
 
 

 

 

  

demi-seconde para bras bas 
 
1ª 
2ª 
bras bas 
1ª 
2ª 
bras bas 
1ª 
2ª 
bras bas, 5ª 
1ª, 5ª 
bras bas 
 
 
 

1ª 
1º arabesque com epaulement  
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Grands Battements  
 
Início 
Intro 4 tempos  

5ª posição, bras bas, uma mão na barra 

1-2 
  

3-4 
 

1ª, 2ª 
1-2 Grand battement devant 

 

3-4 Grand battement a la seconde 
 

5-7 3 Grands Battements en clochê, a começar 
derrière  

 

8 Fecha 5ª derrière 
 

1-8 Repete em reverso 
 

1-8 4 Grands Battements en croix com com 
subidas à ½ ponta  

 

1-4 Releve devant 
 

& Plie troca a 3ª 
5-6 1 ½ Pirouettes en dehors com retire passe 

devant (vira pela barra) 

 

7 Hold  1ª 
8 Fecha 5ª devant 2ª 
1-32 Repete tudo para o outro lado 

 

 
 
 

Centro 

Port de Bras  
 
Início 
Intro 4 tempos  

5ª posição direita à frente, bras bas, en croisé 

1-2 
  

3-4 
 

1ª para 2ª 
&1 Glissade dessus 3ª esquerda à frente 
&2 Glissade dessous 3ª direita à frente 
&3-4 Pas de basque glissé en avant e 

fecha 5ª derrière 
4ª para 4ª fecha bras bas 

&5 Chassé en avant to croisé derrière  
 

&6 Pousa 4ª en fondu Troca para a outra 4ª 
7-8 

 
Reverte o braço por 1ª para 2ª 

1-2 
 

Port de bras forward e recupera 
3-4 

 
Port de bras backwards e 
recupera para 3ª 

5 Pirouettes en dedans com fouette 5ª 
6 plié 

 

7-8 Demi détourné 4ª cruzada esquerda em cima 
1-16 Repete tudo para o outro lado 
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Center Practice  
 
Início 
Intro 4 tempos  

5ª posição direita à frente, bras bas, en croisé 

1-2 
  

3-4 
 

1ª para 3ª, esquerdo frente 
1-2 Battement tendus devant 

 

&3 Battement tendus devant 
 

&4 Petit retiré devant 
 

5-8 Repete derrière 3ª direito à frente 
1-3 Repete á la seconde en face 

(derrière/devant) 
2ª 

&4 Petit retiré passé derrière 
 

5-6 
&7 
8 
1-16 
 
1-2 
3-4 
5-8 
1-4 
5-6 
&7 
8 
1-16 

Degagé derrière 
Dupla pirueta en dehors 
Fecha em 5ª croisé para o ponto 6 
Repete tudo  
 
Jeté devant 
2 grands battements 
Repete derrière 
Repete à la seconde 
(derrière/devant/derriére) 
Dégagé derrière 
Dupla pirueta en dehors 
Fecha em 5ª croisé para o ponto 6 
Repete tudo 
Outro grupo 
 
 
 
 
 
  

 
3ª , 1ª 
3ª, direito à frente 
acabar em 4ª, esquerdo cima 
 

2º arabesque 
2ª  
 
3ª , 1ª  

Pirouettes  
 
Início 
Intro 4 tempos 
  

Classical Pose croisé, esquerda a frente 

1-4 Espera 
 

  
  

1-2 Petit developpé passé para chassé, pas de 
bourrée, 4ª em demi-plié 

1ª, 2ª, 3ª com braço direito 
a ir por baixo 

3-4 Relevé, demi-plié 2º arabesque 
5-6 Pirouette en dehors a terminar em 4ª en 

fondu  
Termina em arabesque 

7 ¾ de volta para degagé devant en coisé 1ª, demi bras 
8 Tombé para 4ª en fondu 3ª 
1-2 Pirouette en dedans com fouette 5ª 
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& Demi-plié  abre para demi bras 
3-4 Demi detourné Braço 4ª cruzada o braço 

de trás em cima 
&5&5 2 pose pirouettes en dehors 1ª 
&7 pose pirouettes double en dehors 1ª 
8 Acaba 4ª en fondu 4ª cruzada  

 
 
 
 
 
Petit Allegro  
 
Início 
Intro 4 tempos 
  

5ª posição com a perna direita à frente croisé, bras 
bas 

1-2 Espera 
 

3-4 Demi-plié no tempo 4 demi seconde, bras bas 
1-16 3 changements, soubresaut (repete 

tudo 4 vezes) 
Full port de bras (Colocar 
épaulement) 

1-4 Salta 1ª en face, 5ª croisé (esquerda à 
frente), 1ª,5ª (direita à frente) 

 

5-8 3 changements com ¼ de volta, 
soubresaut 

Termina em arabesque 

&5-8 Repete os últimos 8 tempos para o 
outro lado 

1ª, demi bras 

1-32 Outro grupo 
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Allegro  
 
Início 
Intro 4 tempos 
  

5ª posição com a perna direita à frente, bras bas 

1-2 Espera 
 

3-4 Demi-plié no tempo 4 demi seconde, bras bas 
&1 
&2 
&3-4 
&5-6 
&7-8 
&1-3 
4 
 
&5-6 
&7 
&8 
1-32 

Assemblé dessus 
Estica, dobra 
 
Repete 
 
Glissade derrière, assemblé dessus 
 
Repete 
 
3 jetés derrière 
temps levé 
 
2 jetés derrière 
 
Petit assemblé 
 
Estica, plié 
 
Repete tudo para o outro lado 
omitindo o último plié. 
Outro grupo 
 
(pode ser feito também no reverso) 

demi seconde, bras bas 
 
 
1ª,4ª aberta 
 

 
3ª posição alternando o braço 
 

 
 
bras bas 
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Apêndice F 
 

Discussão aberta com as alunas da turma de estágio 
 
 

 
Transcrição da discussão aberta com os alunos do 4º ano do EAE da An-Dança – 

Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 

Data: 07 de abril de 2022 

 

 

Professora Estagiária: Hoje como eu disse, vamos falar um pouco acerca da temática 

do meu estágio, que não sei se vocês sabem qual é? 

 

Aluna E - É o toque… (risos) 

 

Professora Estagiária: É o toque como estratégia de correção na aula de técnica de 

dança clássica. Nós nunca tínhamos falado acerca disto assim muito diretamente, 

porque eu queria ver como é que vocês reagiam à minha forma de correção, à minha 

forma de dar aulas. É provável que depois desta conversa, até possa mudar algumas 

coisas dependendo daquilo que vocês possam dizer ou pensar.  

Vocês sabem quais são as estratégias de correção que podem existir numa aula? 

 

Aluna E – O toque, a comunicação verbal, que é quando os professores falam e 

explicam.  

 

Aluna H – A demonstração física, que é quando os professores mostram e fazem os 

passos. 

 

Professora Estagiária: O que pode existir mais? Alguém sabe?... Eu digo. É através 

da imagem, a imagética. Quando fazemos associações a determinado tipo de imagens. 

Por exemplo, no outro dia, dei a imagem de um livro a abrir ao meio, quando queria que 

vocês rodassem as pernas para fora. Isto é usar a imagética. Esta também é uma 

estratégia de correção. 

Então, são basicamente estes 4 tipos de estratégias de correção que existem. 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LI 
 

Uma outra questão que eu ia fazer era se vocês sabiam o que é que significava cada 

uma delas, mas vocês já foram respondendo, só a imagética é que não referiram. 

E agora, o que é que vocês pensam acerca de cada uma destas estratégias em termos 

de correção para vocês? 

 

Alunas B, E, H - A que corrige mais é o toque 

 

Alunas E, H - Mas a que põe o cérebro a pensar mais é a verbal e a demonstração.  

 

Professora Estagiária: A demonstração física e a comunicação verbal não são só 

formas de correção, são também estratégias de ensino. A primeira abordagem, quando 

vos ensinam os exercícios ou os passos é através da comunicação verbal e da 

demonstração, normalmente estão uma associada à outra. Só depois de funcionarem 

como estratégia de ensino é que funcionam como estratégia de correção. 

Qual para vocês é mais eficaz? Qual é que vocês preferem a nível de correção? E 

porquê? 

 

Aluna C - Eu acho que o toque é o mais rápido de perceção 

 

Aluna H – É o mais rápido, mas não nos deixa pensar, faz-nos sentir. 

 

Professora Estagiária: Por exemplo, já vos aconteceu, darem-vos só uma explicação  

verbal, e vocês não perceberem de imediato e precisarem de serem tocadas?  

 

Várias alunas – Sim, várias vezes… 

 

Aluna C – Eu acho que tem de ser uma mistura de ambas. 

 

Professora Estagiária: Normalmente o toque também está associado à parte verbal, 

porque normalmente quando eu estou a tocar, eu estou a dizer: faz assim, faz assado, 

ou sente isto, portanto as dois estão sempre interligadas. 

(Questionei as alunas que ainda não tinham falado.) E para vocês? Qual preferem? 

 

Aluna B - Prefiro o toque. Porque é mais imediato e mais fácil de perceber. 
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Professora Estagiária: Vocês sentem-se confortáveis com todas estas formas de 

correção? Ou há alguma que vos causa desconforto de alguma forma? 

 

Aluna E – Depende… 

 

Professora Estagiária: Como assim? 

 

Aluna B - Às vezes há comparações que eu não percebo e penso “o que tem uma coisa 

a ver com outra?   

 

Professora Estagiária: Mas isso também depende das imagens…  Há imagens que 

são muito fáceis de perceber, como a imagem do livro para vocês rodarem as pernas 

para fora ou a da parede, quando vos peço para imaginarem que estão encostadas a 

uma parede para manterem as costas direitas. Estas são percetíveis e fáceis de 

compreender.  Depende um bocadinho também das imagens e da forma como elas são 

dadas. 

Mas voltando à minha questão, há alguma que tenham sentido algum desconforto? 

 

Aluna B - Não é desconforto… (risos de todas as alunas) … eu acho que também tem 

a ver com a intimidade que nós temos com os professores…  

  

Professora Estagiária: Claro, é normal… 

 

Aluna E – E também tem a ver com a forma como os professores abordam os alunos. 

 

Professora Estagiária: Mas houve alguma situação comigo que foi desconfortável para 

vocês? Ou com outro professor?  

 

Várias alunas – Não, não. A nós nunca nos aconteceu, mas é do nosso conhecimento 

que acontece a outras pessoas. 

 

Aluna E – eu sei que há alunos que não gostam do toque, porque não gostam que lhes 

toquem no corpo. E não gostam da verbal, porque se sentem ofendidas de alguma 

maneira. A mim nunca me aconteceu, mas sei que acontece com outros alunos. 
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Professora Estagiária: Porque se calhar já estão habituadas ou já tiveram outros 

professores que sempre vos tocaram.  

Vocês já foram respondendo um bocadinho a esta questão que eu vou fazer que é:  

vocês acham que todas estas formas de correção surtem o mesmo efeito?  

 

Várias alunas – Não. 

 

Professora Estagiária: Então, qual é a que sentem que é mais imediata? A mais 

eficaz?  

 

Aluna E – A mais imediata é o toque, a menos imediata é a imagética 

 

Aluna H – Mas há professores que pela sua criatividade, a imagem também tem 

bastante efeito. 

 

Aluna E (corroborado pelas outras alunas) – a mais rápida e a que tem mais efeito 

no momento é o toque. Por exemplo, a professora faz sempre uma coisa que é, depois 

de corrigir com o toque ou de outra forma, pede sempre para nós fazermos sozinhos. E 

eu acho que é assim que deve ser. Porque às vezes corrigem-me, mas como não me 

obrigam a fazer no momento, depois não fica na cabeça, nem no corpo.  

 

Professora Estagiária: Sim claro, vocês têm de sentir no corpo para memorizar o 

movimento. Não foi por acaso que eu escolhi este tema. Primeiro, porque é uma coisa 

que eu uso normalmente nas minhas aulas e depois, não só como professora, mas 

também como aluna, que fui muitos anos, sempre achei que o toque era a forma mais 

rápida e eficaz de perceber como é que se fazem as coisas, até porque quando nós 

sentimos muscularmente é mais fácil de memorizar como se faz o movimento. Para mim 

é, sem dúvida, a mais rápida e mais eficaz. E para vocês? Assim a nível geral, o que é 

que vocês acham? É mais rápida e mais eficaz? 

 

Aluna H (corroborado pelas outras alunas) - Sim, mas depois precisamos de fazer 

nós sozinhas a seguir. 

 

Professora Estagiária: Vocês já tiveram e costumam ter aulas com vários professores, 

e todos eles têm formas diferentes de explicar e corrigir. Por exemplo, quando eu vim 
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para cá, nas primeiras aulas e estive a assistir às aulas da professora Ana e da 

professora Joana apercebi-me que elas são um bocadinho diferentes a dar as aulas. 

 

Várias alunas – São totalmente diferentes. 

 

Professora Estagiária: Pois, a Ana usa maioritariamente a demonstração física e a 

comunicação verbal, quase nunca toca nas alunas, enquanto a Joana já usa muito o 

toque, embora também use as outras, porque estão aliadas ao toque. A diferença está 

só na questão do toque, há professores que não usam e outros que usam muito, porque 

acham mais eficaz. 

O que é que vocês sentem nas minhas aulas em relação a esses métodos de correção? 

 

Aluna E - Eu gosto quando a professora corrige e depois diz: “agora façam vocês.” 

 

Professora Estagiária: Mas os outros professores não pedem para demonstrarem 

depois da correção? 

 

Aluna E – Sim, às vezes. Mas a professora pede sempre. 

 

Aluna H – Há professores que explicam verbalmente e demonstram e depois pedem 

para nós demonstrarmos, mas não tocam. 

 

Aluna E – A professora Maryna, por exemplo, também explica através do toque, mas 

não nos pede para demonstrarmos, se quisermos fazer, fazemos, se não quisermos, 

não fazemos. Enquanto que a professora diz mesmo: “façam que eu quero ver!” 

 

Professora Estagiária: Ah, eu basicamente, obrigo-vos a fazer?! 

 

Todas as alunas – Exato (risos) 

 

Professora Estagiária: Eu sou um bocadinho chata… (risos) 

 

Aluna C – Mas pelo menos as correções ficam nas nossas cabeças. 

 

Professora Estagiária: Ah, ok! Então vocês sentem que funciona e é positivo? 
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Todas as alunas – Sim, funciona! 

 

Professora Estagiária: Eu estou aqui para fazer um determinado tipo de estudo com 

vocês. A ensinar e a ver qual é a vossa reação tendo em conta esse estudo, claro que, 

vocês têm de tirar algum partido disso, tem que ser positivo para vocês, têm que 

aprender alguma coisa porque senão então não faria sentido. 

Nesse sentido, vocês acham que com as minhas aulas sentiram evolução ou 

modificação em alguma coisa? Sentiram que foi positivo para vocês essa forma de 

ensino e/ou correção? 

 

Aluna B – Na postura. 

 

Professora Estagiária: Confesso que para mim, a postura é essencial, tudo resto vem 

a partir de uma boa postura. 

 

Aluna E – Na colocação da perna ao lado, da rotação da perna. 

 

Aluna B – No subir para a perna de suporte, a transferência de peso. 

 

Professora Estagiária: No fundo, aquilo que eu estive a trabalhar um bocadinho com 

vocês, foi aquilo que eu estive a analisar durante aquele período de observação que eu 

fiz no início do ano e que eu observei que vocês eram um bocadinho mais “fracas”, ou 

seja, que teria de desenvolver mais essa vossa parte. E sinceramente, vocês 

melhoraram bastante até ao momento. É interessante e importante vocês estarem a 

referir esses aspetos que melhoraram, porque, na realidade, foram esses os meus 

objetivos. Foi exatamente trabalhar com vocês a postura, a transferência de peso, a 

rotação das pernas, o alinhamento das pernas enfim, todas essas coisas que vocês 

enumeraram. Para mim, é muito positivo e benéfico, vocês estarem a dizer isso porque 

na realidade é sinal que eu passei a mensagem que eu queria passar e que queria 

trabalhar com vocês e que no final, surtiu efeito. 

Visto que algumas de vocês têm mais anos de experiência de dança do que as outras, 

já tiveram mais professores, podemos ter aqui duas perspetivas diferentes em relação 

ao ensino-aprendizagem. Qual é a vossa opinião em relação ao trabalho que desenvolvi 

com vocês?  
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Aluna B – Quando a professora olha para nós, nós já sabemos o que a professora quer 

ver. 

 

Professora Estagiária: Mas isso é positivo, é sinal que me entendem bem e que passei 

bem a mensagem. 

 

Aluna F – Eu acho que as aulas da professora foram muito importantes para eu 

perceber a postura. 

 

Aluna B - Eu melhorei bastante a minha postura. E percebi o mecanismo de rotação 

das coxas. Quando a professora olha para mim, eu coloco-me logo. 

 

Professora Estagiária: Só falta colocar os ombros corretamente (risos). 

 

Aluna A – A professora é clara e entende-se bem o que a professora explica e o que 

quer ver. 

 

Aluna C - Nunca tive assim uma professora que se preocupasse muito com o uso do 

espaço e com a transferência de peso. Normalmente os professores só falam da 

ocupação do espaço nos ensaios para espetáculo e para os exames, passam isso um 

bocado ao lado nas aulas e a professora preocupa-se com isso também nas aulas. E 

eu acho importante também. 

 

Aluna H – A professora ajudou-nos a perceber a posição de frappé, que nós não 

sabíamos, nem conseguíamos fazer. 

 

Aluna C – Sim exatamente, atá parece que o meu tendão de aquiles aumentou. 

 

Professora Estagiária: Mas ele aumenta, se vocês trabalharem no sentido certo, os 

vossos músculos, tendões e ligamentos alongam, ganham mais flexibilidade.  

Ok, então vocês perceberam sempre o que eu quis dizer, o que eu expliquei? 

 

Aluna E – Sim, a professora deixa sempre muito claro o que quer. 
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Professora Estagiária: Sabem que, às vezes quando estou a falar com vocês, e talvez 

por vocês ainda não terem muita confiança comigo, e então não falam muito, eu estou 

a olhar vocês depois de corrigir e explicar os passos e fico a pensar: “O que elas estarão 

a pensar?”, “Será que elas perceberam?” Mas, ainda bem que estamos a ter esta 

conversa, porque eu não tinha noção do que vocês pensam. 

Conclusão, para vocês foi sempre claro o que eu queria, tanto através do toque, como 

da comunicação verbal, como da demonstração e mesmo ao nível da imagética?  

 

Todas as alunas – Sim. 

 

Professora Estagiária: Também já percebi que o toque para vocês é o método mais 

eficaz e rápido de perceção e que deve estar sempre aliado à demonstração física e 

comunicação verbal. 

Então depois desta conversa, depois de tudo aquilo que ouviram durante as aulas, o 

que é que vocês acrescentariam ou mudariam, ou não mudariam nada ou não 

acrescentariam nada nas minhas aulas? 

 

Aluna C - Eu acho que às vezes ficamos eu bocadinho de tempo demais num só 

exercício. 

 

Professora Estagiária: Sabem que corrigir individualmente demora muito mais tempo 

do que em grupo. E como é uma situação específica, eu tenho de “perder” um bocadinho 

mais de tempo individualmente. 

 

Aluna E – Eu gosto de quando corrige e depois pede para fazermos. 

 

Aluna H – Eu gosto que a professora corrija individualmente. Gosto de ser corrigida. 

Não gosto nada de me estar a esforçar e que os professores não corrijam. 

 

Aluna E – Todas as pessoas que gostam realmente de dançar e que querem ser 

bailarinas gostam de ser corrigidas. Eu gosto e detesto quando não me corrigem. Às 

vezes, até faço mal de propósito para ver se os professores corrigem e eles estão a 

olhar para mim e não me corrigem. Fico mesmo chateada…  
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Professora Estagiária: Eu tenho de referir que a aluna H é a aluna que mais tenta 

melhorar as correções no momento que é corrigido. Eu estou a falar e ela já está a fazer. 

 

Aluna C – O meu lema é “observar, pensar e executar”. Primeiro, observo o professor, 

depois penso sobre a correção que está a ser feita, e depois faço. 

 

Professora Estagiária: Ok, em suma, para vocês as minhas correções foram sempre 

claras, objetivas e positivas. O toque para vocês é um método funcional, de fácil 

perceção e que deve estar sempre aliado à comunicação verbal e à demonstração 

física.  

 

Todas as alunas – Sim, exatamente! 

 

Professora Estagiária: Obrigada a todas pelas vossas opiniões, pois ajudaram 

bastante para as conclusões do meu estudo.  

Até à próxima aula!  
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Gravações Audiovisuais 
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Anexo A 
Programa de Intermediate da RAD 
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ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXIX 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXX 
 

 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXI 
 

 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXII 
 

 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXIII 
 

 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXIV 
 

 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXV 
 

 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXVI 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXVII 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXVIII 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXIX 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXX 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXXI 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXXII 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXXIII 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXXIV 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXXV 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXXVI 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXXVII 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXXVIII 
 

 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes LXXXIX 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes XC 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes XCI 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes XCII 
 

 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes XCIII 
 

Anexo B 
 

Code of Professional Conduct and Practice 
 

 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes XCIV 
 

 
 
 
 

 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes XCV 
 

 

 
 
 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes XCVI 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes XCVII 
 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo C 
 
 
 
 

Projeto Educativo 2020/23 - An-Dança, Conservatório de Dança de  
Vila Nova de Famalicão 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes XCVIII 
 

 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes XCIX 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes C 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CI 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CII 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CIII 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CIV 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CV 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CVI 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CVII 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CVIII 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CIX 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CX 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CXI 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CXII 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CXIII 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CXIV 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CXV 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CXVI 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CXVII 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CXVIII 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CXIX 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CXX 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CXXI 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CXXII 
 



O toque como estratégia técnico-pedagógica de correção na técnica de dança clássica com alunos do 4º 
ano do An-Dança – Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão 

 
 

 
Relatório Final de Estágio apresentado à Escola Superior de Dança 

 com vista à obtenção do Grau de Mestre em Ensino de Dança 
outubro de 2022 Rute Gomes CXXIII 
 

 


